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O verdadeiro sentido da cidade está nas diferenças, nas 
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homogeneizadora do espaço, está ao mesmo tempo 

combatendo o verdadeiro sentido da vida urbana.” 
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RESUMO | 

 

O trabalho tem como objeto de análise as transformações socioespaciais na região Sudeste de Goiânia, 

capital planejada do estado de Goiás, com uma abordagem do seu desenvolvimento enquanto espaço 

periférico e com vieses de representações de uma segregação socioespacial, destacada pela percepção 

de um duplo padrão de periferização, com modelos espaciais contrastantes para as classes sociais altas 

e baixas, exemplificados pelos condomínios horizontais de alto padrão e os bairros populares, 

respectivamente. A proposta, portanto, tem como objetivo analisar e categorizar a produção do espaço 

urbano desse recorte espacial, inicialmente por meio de leituras direcionadas à pesquisa, com ênfase na 

investigação conceitual sobre os temas de centros, centralidades, periferias, urbanização, produção do 

espaço e segregação socioespacial. Desse modo, será feito um estudo entre os anos de 1970 a 2020, 

para mostrar como a produção social do espaço que a formou estabelece uma segregação entre os 

espaços semelhantes e diferentes, e as complexidades dessa disputa direta e indireta entre as dinâmicas 

socioespaciais. Para seu desenvolvimento serão feitos procedimentos metodológicos de revisão 

bibliográfica em bases científicas e pesquisa documental com dados oficiais e registros históricos, além 

do método de análise urbana para um aprofundamento da região Sudeste, com rebatimentos teóricos e 

percepções empíricas, propiciados por levantamentos de campo, fotográficos, em bases de dados 

digitais e elaboração de cartografias. A contribuição da pesquisa evidencia que ao tratar de uma cidade 

reconhecidamente desigual, Goiânia, por meio de uma de suas regiões, apresenta no seu 

desenvolvimento urbano a mesma característica de formação de suas periferias e as contradições das 

tipologias de uso e ocupação do solo e do espaço na perspectiva da segregação socioespacial, além da 

dimensão crítica que o estudo suscita. 

Palavras-chave: espaço urbano; segregação socioespacial; periferias; Goiânia; região Sudeste. 



 

ABSTRACT | 

 

The work has as object of analysis the socio-spatial transformations in the Southeast region of Goiânia, 

planned capital of the state of Goiás, with an approach to its development as a peripheral space and with 

biases of representations of a socio-spatial segregation, highlighted by the perception of a double 

standard of peripheralization, with contrasting spatial models for high and low social classes, exemplified 

by the high-standard horizontal condominiums and low-income neighborhoods, respectively. The 

proposal, therefore, aims at analyzing and categorizing the production of urban space in this spatial 

clipping, initially through readings directed to research, with emphasis on conceptual investigation on the 

themes of centers, centralities, peripheries, urbanization, production of space, and socio-spatial 

segregation. Thus, a study will be made between the years 1970 and 2020, to show how the social 

production of space that formed it establishes a segregation between similiar and different spaces, and 

the complexities of this direct and indirect dispute between socio-spatial dynamics. For its development, 

methodological procedures will be made of bibliographic review in scientific bases and documentary 

research with official data and historical records, in addition to the method of urban analysis for a 

deepening of the Southeast region, with theoretical rebatements and empirical perceptions, provided by 

field surveys, photographic, in digital databases and cartography elaboration. The contribution of the 

research shows that when dealing with a city admittedly unequal, Goiânia, through one of its regions, 

presents in its urban development the same characteristic of the formation of its peripheries and the 

contradictions of the typologies of use and occupation of land and space in the perspective of socio-spatial 

segregation, in addition to the critical dimension that the study raises. 

Keywords: urban space; socio-spatial segregation; peripheries; Goiania; Southeast region.   
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INTRODUÇÃO |

 

 Enclaves periféricos de segregação socioespacial: região Sudeste de Goiânia intitula o presente 

trabalho que pretende discutir o objeto do ponto de vista de sua formação, desenvolvimento e 

apropriações para debater as transformações na região e sua segregação socioespacial. Como 

denominação, enclaves periféricos se referem aos espaços situados em um contexto periférico, que 

assumem características típicas dos efeitos da segregação socioespacial, a partir da perspectiva de dois 

modelos socioespaciais distintos, assentados e vinculados em uma mesma localização. Para tanto, a 

análise da cidade de Goiânia, com ênfase na sua região Sudeste, pode ser capaz de explanar as 

indagações acerca da sua produção do espaço urbano pautada em um modelo periférico, segregador e 

materializado pelo contraste e justaposição dos elementos socioespaciais, representados pelos 

condomínios horizontais e dos demais bairros populares, respectivamente condizentes as parcelas mais 

ricas e pobres da população. 

 A pesquisa se insere no universo do urbanismo, tendo Goiânia – capital do estado de Goiás, 

inaugurada na década de 1930 – como pano de fundo, e como proposta de investigar a produção do seu 

espaço frente às realidades de dinâmicas movidas pelas estruturas de centro-periferia, no momento de 

expansão urbana e metropolização, deixando a cidade se afastar do seu núcleo pioneiro e de se 

descentralizar com a formação de novos espaços, as ditas periferias. Embora seja uma cidade 

relativamente nova, Goiânia já experimentou e ainda experimenta muitos dos efeitos econômicos, sociais 

e políticos inerentes à reprodução do espaço urbano de quase todas as cidades brasileiras (MOYSES, 

2004). Dessa maneira, a justificativa da pesquisa se coloca ao revelar as condições urbanas 

contemporâneas de Goiânia nos debates de centralidades, periferias e segregação, tão propícios e 

importantes para o estudo de toda e qualquer cidade na análise dos seus processos de constituição dos 

espaço urbanos de sua construção, para os registros históricos e como uma investigação das causas e 

efeitos que constituem um cenário que afeta, direta ou indiretamente, grande parte da população 

goianiense. Ao nos aproximarmos do nosso foco de estudo – a região Sudeste – nota-se seu papel como 

uma área de grande movimentação e interesse dos agentes e promotores urbanos, em pleno 

desenvolvimento e estruturação contínuos, o que propicia uma análise real e atualizada das demandas 

e destinações de seu encaminhamento frente ao contexto intraurbano de Goiânia e intermunicipal 

(VILLAÇA, 2001). 

 A segregação socioespacial urbana é posta como tema norteador de todas as discussões da 

pesquisa e do trabalho, como uma leitura das relações da produção do espaço e da cidade na região, 
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capaz de trazer respostas aos subtemas, como o dos espaços centrais, das centralidades, das periferias, 

bem como do processo de espraiamento como um movimento, fenômeno e deslocamento pelo qual a 

cidade se constitui, seguindo uma lógica típica da urbanização brasileira pautada pela expansão urbana, 

tal como ocorreu tendo um espaço central e pioneiro do qual partiram todas as regiões oriundas do 

crescimento e desenvolvimento, seja pelo avanço demográfico ou pelas iniciativas de agentes e 

promotores urbanos, geralmente em contextos políticos e econômicos, contribuindo com a formação das 

centralidades e periferias que englobam os processos de segregação socioespacial (GUIMARÃES, 

2016). 

 Para tanto, centros urbanos, berço e nascimento da cidade, são entendidos, em síntese e como 

exprime Villaça (2001), como espaços de marco zero, de onde em um primeiro momento partem todas 

as forças motrizes e de desenvolvimento, possuem usos dinâmicos e uma heterogeneidade na sua 

ocupação e apropriação, e portanto, dotados de todas as infraestruturas básicas. Em determinado 

momento, com o avanço das cidades e do urbano, ocorre um processo de descentralização, movidos 

por centralidades novas, que tiram o protagonismo do anterior e pulverizam em marcos e referências por 

todo o espaço urbano, criando fluxos e deslocamentos diferentes, colaborando para os surgimentos de 

novos espaços no contexto da cidade, sobretudo aqueles distantes do núcleo central (SPOSITO, 2001). 

Esses espaços comumente são entendidos pelas periferias, que tradicionalmente foram compreendidas 

enquanto locais marginalizados, onde muitas ainda são, mas que ao longo da história já alteraram 

bastante suas realidades, não sendo identificadas como lugares apenas de pobreza e distâncias, mas 

como inclusive, de refúgio das classes mais altas quanto pretendem se auto isolar (SANTOS, 1978). 

 A dinâmica que envolve a pesquisa para entender a formação e consolidação das periferias, 

centralidades e espacialidades em um contexto específico, aponta para condicionamentos de 

segregação socioespacial, identificada desde quando se exclui o direito de uma classe mais baixa de 

habitar as áreas centrais, expulsando-as para as margens da cidade, até o momento que essas classes 

têm que disputar essas margens com as classes mais altas no estabelecimento de seus condomínios de 

luxo fortificados e “autossuficientes”. Essa dinâmica estabelece um caráter neoliberal/capitalista que 

vemos na produção do espaço, fortalecendo as desigualdades (CORREA, 1993). A segregação urbana, 

que se trata na pesquisa, possui muitas nuances e modos de visualizar, no qual o principal estaria em 

torno das diferenças e disparidades provocadas nas ocupações espaciais, implicando em abismos 

sociais e econômicos. 

 Dentro de um panorama do  estado da arte e da historiografia, este estudo se concentra em 

preencher algumas lacunas entre as tantas pesquisas já realizadas acerca do tema, como é o caso dos 
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trabalhos de Cavalcanti (2001), Lucas (2016) e Zárate e Pantaleão (2014) que percorrem pela produção 

do espaço urbano, por meio da geografia urbana e da habitação e da condição contemporânea de 

Goiânia, respectivamente. Zechin (2014) lida com o rebatimento das desigualdades percebidas na 

formação espacial da cidade. Ainda mais próximos da pesquisa, Resende et al. (2019) e Bernardes e 

Soares Jr. (2007) na descrição dos condomínios horizontais como elementos da constituição urbana, 

alcançando debates na região Sudeste, Romacheli (2018) com os relatos do boom imobiliário em 

Goiânia, que corresponde ao impulsionamento para o surgimento da região, e Brito (2015) introduzindo 

um debate específico sobre a mesma região, com destaque para  a expansão e gestão urbana como 

norteamento. Portanto, o presente trabalho se apresenta com a intenção de complementar estudos 

anteriores, se inserindo com o fio condutor da segregação socioespacial sobre o recorte específico. 

 As realidades descritas são inerentes do histórico e da observação empírica de Goiânia, e ainda 

mais da sua região Sudeste, justamente por abrigar dentro do seu processo de formação e de 

desenvolvimento, um contraste e uma contradição de ocupação periférica. Essa relação é evidenciada 

pelo predomínio, em um mesmo lugar, de uma disputa direta ou indireta de classes sociais, 

representadas pelos múltiplos bairros com categorias diversas de formação e origens particulares, e em 

concomitância aos condomínios horizontais de alto padrão, enquanto empreendimentos imobiliários. 

Essa leitura será realizada mediante o recorte físico/espacial junto ao temporal, entre os anos de 1970 a 

2020, sendo que essas últimas décadas correspondem ao período pleno de desenvolvimento e 

estruturação da capital pelo porte de grande cidade e metrópole, e por consequência da escolha de tal 

região como alvo da pesquisa. 

 Para tanto, o problema da pesquisa considera a possibilidade de entender como um padrão ou 

modelo em duplicidade de uma periferização - de ricos e pobres - revelam no espaço urbano marcas de 

segregação socioespacial. É evidente que tanto o padrão norte-americano de ricos alojados nos 

subúrbios, quanto o adotado nos países emergentes, como é no Brasil, de pobres nas periferias 

(HOSLTON, 2013), são encontrados em Goiânia e na região. Há muito as periferias da cidade não têm 

mais apenas a leitura clássica, destinadas aos pobres, elas ocorrem de maneira fractal. As classes 

sociais estão ocupando de maneira justaposta as mesmas regiões, e sendo assim se considera as 

causas e efeitos para investigar esse sistema. Dessa maneira, é colocado como premissa o fato de que 

a região Sudeste corresponde a isso, uma vez que estabelece modelos dos condomínios em contraste 

com outros bairros populares em uma disputa espacial no mesmo território, que provoca toda uma 

dinâmica da produção social do espaço, com disparidades e contrastes nos níveis social, espacial, 

cultural, econômico, etc. 
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Tendo em mente o contexto, o tema e objeto de estudo, objetiva-se com a presente pesquisa 

caracterizar o processo de formação e desenvolvimento da região Sudeste de Goiânia e analisar a 

segregação socioespacial ao longo dos anos de 1970 a 2020. Os objetivos específicos buscam entender 

e explanar sobre os conceitos fundamentais de segregação urbana e compreender os espaços 

constituídos enquanto centros, centralidades e periferias; identificar Goiânia como uma cidade que forma 

periferias e espaços de segregação; produzir uma cartografia crítica com mapas sobre os temas 

principais da região de estudo; e aprofundar na região Sudeste com foco em compreender e descrever 

sua constituição periférica e seus elementos de demarcação de uma segregação socioespacial.  

 Ao longo da pesquisa utiliza-se duas metodologias principais: o método histórico-historiográfico 

e a análise da sua transformação urbana. A primeira enquadra as pesquisas bibliográficas, 

principalmente para desenvolver a parte teórico-conceitual do trabalho no primeiro capítulo acerca dos 

principais assuntos que orbitam o universo da pesquisa, e a pesquisa documental, através de 

documentos oficiais que propiciaram, em um segundo momento, a leitura de Goiânia na sua passagem 

histórica e seus marcos registrados. A segunda, utilizando-se do método em formato de análise urbana, 

visa aproximar do objeto de estudo, a região Sudeste, com uma investigação da sua realidade, enquanto 

construção histórica, mas prevalecendo seu estabelecimento no presente, por meio de base de dados 

de consulta de outras pesquisas, de imagens de geoprocessamento, levantamentos de campo e 

fotográficos, entre outros, capacitando análises e construções cartográficas críticas, para além das 

tradicionais, colocando como representação os temas de exploração da pesquisa debruçada sobre esse 

recorte. 

 A fim de se estruturar o trabalho, divide-se o texto em três capítulos. O primeiro capítulo é 

responsável por abarcar dentro do universo de pesquisa e investigação dos temas levantados com um 

viés teórico-conceitual, tecendo uma revisão bibliográfica da historiografia do urbanismo, principalmente 

a respeito dos temas como segregação socioespacial, da dinâmica centro-periferia, que envolve também 

a expansão urbana, das realidades dos espaços centrais, periféricos e das centralidades. No início do 

capítulo é introduzida uma breve discussão do processo de urbanização das cidades brasileiras, visando 

uma aproximação com a própria cidade de Goiânia, que será abordada em seguida. No encerramento, 

o capítulo recebe uma atenção para a terminologia dos “enclaves”, destacando-os como espaços 

discriminados em uma realidade periférica capazes de ilustrar as estratégias e manifestações nítidas de 

segregação. 

 O segundo capítulo tem Goiânia como foco e se aproxima da cidade como um todo e da região 

Sudeste, identificando como a teoria se aplica no urbanismo estabelecido aqui, a partir do crescimento 
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da cidade e seus mecanismos e comportamentos de expansão, da segregação, promovida muitas vezes 

pelo próprio processo de periferização e as periferias estabelecidas. Na sequência, uma seção destinada 

a estruturar a cidade nas suas regiões administrativas e/ou geográficas (contexto urbano) prepara o 

caminho para a região Sudeste, caracterizando-a em seus espaços gerais, bem como na sua 

composição que mais interessa - dos condomínios horizontais e dos bairros populares. 

 O terceiro e último capítulo aborda a região Sudeste como um estudo de análise urbana. 

Pretende-se voltar as construções analíticas, investigativas e de interpretação do recorte espacial da 

região, no recorte temporal definido, debruçando-se primariamente pelos seus índices e vetores de 

desenvolvimento e suas características mais gerais, para debater e explorar elementos estruturantes e 

marcantes - os condomínios horizontais de alto padrão e os bairros populares periféricos - elaborando 

uma discussão entre os empreendimentos de destaque junto aos diferentes loteamentos, ocupações e 

conjuntos habitacionais percebidos na área. O capítulo compõe também uma reflexão sobre as 

contradições que a periferia demonstra em sua variação e a correspondência desse contraste com os 

marcos de segregação socioespacial. É feita nesse momento uma leitura detalhada dos enclaves 

(regiões dentro da região que exemplifiquem e demonstrem as áreas de contraste socioespacial), como 

é o caso dos condomínios Jardins Paris e Jardins Atenas juntamente com o bairro Jardim Mariliza, e com 

outro ponto de vista, das distâncias e da periferização propulsoras, os condomínios Portal do Sol Garden 

e Portal do Sol Green juntamente com o Residencial Brisas do Cerrado. Por último, a pesquisa se encerra 

com uma percepção da região enquanto ocupação com relevância e incorporação metropolitana, 

envolvendo tendências com os processos de espraiamento contínuo, conurbação, proliferação da 

modalidade dos condomínios na cidade e nas vizinhanças, que acarreta em muitos rebatimentos entre 

todos os assuntos difundidos pela pesquisa. 
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CAPÍTULO 1 |  

 SEGREGAÇÃO SOCIOESPACIAL:  

 RELAÇÕES ENTRE CENTROS, CENTRALIDADES E PERIFERIAS 

 O tema principal da pesquisa, que envolve a segregação socioespacial, se apresenta de maneira 

complexa dentro das estruturas da produção e reprodução do espaço urbano. Dessa maneira procura-

se com a tríade conceitual centros, centralidades e periferias descrever esse processo. Diante da 

urbanização intensiva pela qual as cidades se submeteram e constituíram a sociedade urbana, é 

necessário ancorar o tema fundamental e os subtemas que abordam o universo da pesquisa, adentrando 

no debate teórico-conceitual. Portanto, visualizando em um primeiro momento, devido ao processo 

característico da construção das cidades, destaca-se o protagonismo dos centros como espaços 

“centrais”, as centralidades em seguida, fruto do processo de descentralização, e por consequência, as 

periferias entrelaçadas à segregação socioespacial urbana. 

 Carlos, Souza e Sposito (2011) estabelecem que para constituir um entendimento de uma das 

principais problemáticas do universo urbano contemporâneo – a segregação socioespacial –, são 

necessárias reflexões sobre a produção do espaço urbano, orientadas pela ótica das ações realizadas 

pelo Estado até o domínio do capital, que corresponde diretamente às mazelas que as cidades se 

deparam no aspecto social. Por essa questão, o propósito de apresentar a narrativa urbana se constitui 

neste capítulo com o tema principal da segregação socioespacial, inerente ao processo de urbanização 

desde as primeiras manifestações urbanísticas, sobretudo no Brasil. 

 A tríade de estruturação da produção espacial, que se utiliza no trabalho – centros, centralidades 

e periferias –, remete à dinâmica da maior parte das cidades, cuja expansão urbana é pautada pelo 

processo de descentralização e que no passado e na atualidade nota-se o rebatimento com a construção 

de cidades segregadas. Esse processo ocorreu em Goiânia, objeto de estudo, especialmente em uma 

de suas regiões, a região Sudeste, que enfrentou essas rupturas estruturais do ordenamento territorial e 

da formação socioespacial. 

 

1.1 | O PROCESSO BRASILEIRO DE URBANIZAÇÃO NO SÉCULO XX 

 Ao analisar cidades brasileiras, pode-se esperar que se constitua uma discussão sobre as 

primeiras fundações de assentamentos semelhantes que ocorreram nos séculos de construção do país. 

Embora se reconheça esse início do que se pode classificar como cidades, a questão proposta se refere 

ao momento extensivo de uma urbanização, condizente a um processo, demanda e escala de atuação 

com os aglomerados urbanos da história recente, e por consequência demarcado temporalmente a partir 
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do século XX. Dessa maneira, será percorrido desde o momento que o Brasil passa por essas 

manifestações expressivas de urbanização até a conjuntura das principais cidades brasileiras 

representativas na contemporaneidade e elencadas para o trabalho. 

 Segundo Guimarães (2016), o êxodo rural foi elementar para alavancar o processo de migração 

das populações rurais para o urbano, sendo essa a dinâmica principal de movimentação da urbanização 

brasileira, ao mesmo tempo que intensa, também desigual. Fica evidente que esse processo é repleto 

de desequilíbrios, para começo de análise, no sistema rural-urbano desde sua consolidação. 

 O principal condutor, desde sempre, para a prática da urbanização, à qual se responsabiliza pelo 

modelo difundido, é o capitalismo. Este modelo econômico estava sendo adotado com vigor pelo Brasil 

e dentro dessa dinâmica era preciso direcionar as forças que movimentam as estruturas econômicas 

para alguns lugares por meio de uma postura acumulativa, ou seja, de concentração e aglomeração do 

trabalho, do capital e da população. Essa força viria sumariamente dos trabalhadores que se 

direcionaram para as cidades, sobretudo aquelas de grande porte. Ao relatar correspondência dos 

trabalhadores como peça chave na urbanização, a industrialização marca a causa principal que ergueu 

as cidades, transformando-as, a todo vapor. 

 Ainda, segundo Guimarães (2016), o principal sintoma dessa urbanização intensiva e extensiva 

seria a velocidade com que ocorria, entendendo ser o fator requisitado pela produção do capital que teve 

como alvo a sua escolha de acumulação de renda e desenvolvimento de uma política e sistema. Os 

principais alvos, no Brasil, desde o século XIX e XX foram as cidades de São Paulo e Rio de Janeiro, 

marcos dos primeiros grandes centros urbanos. 

 Em meados do século passado, nas décadas de 1950 e 1960, como consequência da era 

desenvolvimentista de Getúlio Vargas a Juscelino Kubitschek, estabeleceram duas condicionantes na 

urbanização – concentração fundiária e industrialização (GUIMARÃES, 2016). Movidos pelas 

expectativas da melhoria de vida em virtude da mudança entre campo e cidade, a grande massa de 

trabalhadores marchou para os centros, aglomerando tanto o capital como a população. E onde há 

concentração, existe também faltas e déficits para alguns. 

O modelo industrial, via substituição de importações, indutor do processo de 
urbanização, possuía alguns vícios fundamentais que o distorciam. Ao mesmo tempo 
em que se reproduzia, era um modelo concentrador e excludente, visto que 
privilegiava as demandas das camadas dominantes da sociedade (incluindo suas 
necessidades de moradia e habitação), relegando as outras camadas, ou a sua quase 
totalidade, à marginalidade, ocupando setores e atividades periféricas dentro da 
lógica do sistema (GUIMARÃES, 2016, p. 18). 
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Desse modo, no modelo inicial de urbanização sempre houve dualidade, sendo consideradas, 

para efeito de exemplo, que em determinado momento existiam basicamente duas cidades em 

perspectiva – a legal e a ilegal. A população marginalizada, que a princípio não usufruiu das benesses 

do urbano, foi agente da construção do seu próprio urbano e o possível por sua conta, desencadeando 

as estruturas pertencentes aos debates até hoje, como o crescimento das favelas, dos loteamentos 

irregulares e da metrópole como um todo. A questão urbana, em que pese um olhar para esse contexto, 

é dada pela clara distribuição de desigualdades e conteúdo segregativo, um tecido urbano espacialmente 

fragmentado. 

Ao se falar de grandes cidades (com as classificações e inovações terminológicas e formais que 

surgem a todo momento) e enquanto representantes de um período de avanço e desenvolvimento do 

país, denota-se o projeto e a execução de quatro cidades capitais planejadas nos últimos séculos – Belo 

Horizonte (1897), Goiânia (1933), Brasília (1960) e Palmas (1989) –, cronologicamente. Dentre essas, 

Goiânia como objeto de estudo, é alvo dos rebatimentos dos temas incluídos nesse capítulo. E para 

exemplificar, o que se pretende levantar aqui é que das quatro cidades mencionadas, três aparecem em 

um estudo da ONU em 2011, elencadas como as mais desiguais no Brasil (ZECHIN; HOLANDA, 2019). 

 O que fica adiantado nesse ponto, é que seja da maneira tradicional ou planejada, o urbanismo 

no Brasil conseguiu estabelecer sempre o mesmo padrão para as grandes cidades, ditando com isso o 

modelo de urbanização das cidades brasileiras. As medidas usadas pelos autores foram basicamente as 

condições socioeconômicas somadas às morfologias em comparação entre essas cidades em foco e 

outras mais. O resultado é uma reprodução social clara do espaço, ditada com preponderância pelas 

classes mais ricas com o domínio do uso e ocupação do solo. E ainda, outros pontos marcantes, como 

(1) a falta de diversificação social em certas regiões da periferia das cidades; (2) a 
concentração das famílias ricas em regiões muito pequenas das cidades; e (3) grupos 
de renda intermediária com maior interação com os demais, de modo que formam 
uma espécie de área de transição entre as suas regiões de não interação (ZECHIN; 
HOLANDA, 2019, p. 67). 

 O propósito até aqui foi elaborar uma síntese introdutória do panorama geral da urbanização 

brasileira, sobretudo no século XX, capaz de aproximar ou contrapor dos processos que serão 

alcançados pela urbanização da cidade de Goiânia, principalmente do desenvolvimento destacado das 

transformações ocorridas entre 1970 a 2020. De modo mais particular e a frente, serão apresentadas 

questões para a abordagem dos tópicos de centros, centralidades e periferias, enquanto estruturas e 

fenômenos que moldam o processo de formação das cidades brasileiras e também de Goiânia. 
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1.2 | CENTROS, CENTRALIDADES E PERIFERIAS 

 Dentro da abordagem que se pretende com a pesquisa sobre o universo urbano e da produção 

das cidades, três elementos são inseridos pela literatura e pelas pesquisas realizadas até o momento 

como estruturantes no processo de reprodução do espaço, principalmente quanto à temática central da 

segregação socioespacial. Centros, centralidades e periferias, portanto, nesta seção do capítulo, 

procuram se posicionar de maneira distinta sobre cada um e nas várias justaposições, rememorando 

sempre sua vinculação com o entendimento maior de uma produção espacial adquirida, sobretudo, pelas 

centralidades e como consequência a geração e transformação de periferias e segregação. 

1.2.1 | CENTROS 

 Os centros urbanos são definidos da maneira mais simplória como o “coração da cidade”. São 

espaços de onde pulsam todas as forças motrizes desde o surgimento de um aglomerado urbano, e que 

por isso, sempre é entendido como o primeiro espaço, ou seja, o centro pioneiro e tradicional (mesmo 

quando plural). O centro, de acordo com Villaça (2001), é fruto de um processo e de movimentos, que 

com isso o torna uma área central. É movido por forças centrípetas dentro de um processo de 

centralização, que vai perdurar sobre um espaço por um grande e significativo período de tempo para 

validação dessa caraterística de centralidade. 

 Originalmente, os centros são os espaços mais antigos de discussão de qualquer mínima 

possibilidade de cidade e urbanização. Tendo isso Lefebvre afirma que 

o centro urbano é preenchido até a saturação; ele apodrece ou explode. Às vezes 
invertendo seu sentido, ele organiza em torno de si o vazio, a raridade. Com mais 
frequência, ele supõe e propõe a concentração de tudo o que existe no mundo, na 
natureza, no cosmos: frutos da terra; produtos da indústria; obras humanas, objetos 
e instrumentos, obras e situações, signos e símbolos. Em que ponto? Qualquer ponto 
pode tornar-se o foco, a convergência. De sorte que todo o espaço urbano carrega 
em si esse possível-impossível, sua própria negação. De sorte que todo espaço 
urbano foi, e será, concentrado e poli(multi)cêntrico (LEFEVBRE, 1999, p. 44). 

 Os centros por si só vão ser os primeiros a nos ajudar a entender o que são as centralidades, 

fenômenos, pode-se dizer, até mesmo mais importantes do que a ideia do núcleo pioneiro. São os fluxos 

que vão encaminhar as centralidades, e particularmente também, os centros. Algumas condições são 

creditadas como certas aos núcleos urbanos, mas não são únicas, como o fato de o “core” estar 

localizado geograficamente no interior das cidades, havendo exceções quando também localizados nas 

margens urbanas. Outra questão é associá-lo ao marco zero ou a origem da cidade, que embora seja 

quase sempre a realidade, não é uma regra absoluta. Antes de mais nada, a região central é um espaço 

de “convergência/divergência, é o nó do sistema de circulação” (SPOSITO, 1991, p. 6) 
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 De acordo com Castells (1983, p. 274) “o centro urbano, como a cidade, é produto: conseguinte, 

ele exprime as forças sociais em ação e a estrutura de sua dinâmica interna”. Tal produto fruto da prática 

urbana revela os encaminhamentos históricos que os centros urbanos obtiveram, e ainda obtêm, em 

constante mutação, tendo como principal atributo ceder seu lugar às novas centralidades dentro do 

planejamento urbano contemporâneo (BEZERRA; CAVALCANTE, 2009). 

 Pela performance que o centro pode apresentar, e pela classificação que os estudiosos tiveram 

ao se debruçarem sobre o tema, apresentou-se uma síntese dos usos e destinações imputados ao centro 

urbano e o que seria responsável em abrigar: 

a) o primeiro modelo apresentado foi o das “áreas concêntricas” formulado por 
Burgess (1923), cuja organização espacial tinha como fundamental a consolidação do 
CBD urbano (Central Business District), o centro de negócios e este seria circundado 
por áreas industriais de transição, em seguida por áreas de moradia operária e 
posteriormente de moradia burguesa; b) a segunda teoria/modelo, apresentada pelo 
autor é a “Teoria Setorial” criada por Hoyt em 1939, sendo considerada um 
“aperfeiçoamento” da teoria concêntrica, pois também dispensava fundamental 
importância ao CBD urbano, como agente centralizador, mas acrescentaria o uso 
industrial que não se “encaixava” na teoria anterior; c) a terceira teoria/modelo 
exposta, é a dos “núcleos múltiplos”, formulada por Harris e Ullman, considerada mais 
complexa que as anteriores por aceitar a existência de centro secundários 
espacializados pela cidade. Johnson (1974) ainda chega a afirmar que esta 
contemplava aspectos sociais, econômicos e históricos das cidades. Citando como 
exemplo a cidade de Londres, que teria constituído sua área mais importante dos 
negócios sobre a cidade medieval (JOHNSON, 1996 apud DA SILVA, 2001, p. 109). 

Figura 01 – Transformação da centralidade: do centro às novas formas de centralidade. 

 

Fonte: Bezerra e Cavalcante (2009) – adaptado pelo autor. 

 O fenômeno da descentralização é o primeiro sinal da destinação pela qual os centros pioneiros 

se submeteram, deixando seu lugar referencial em detrimento de novos espaços, que conseguiriam 

abarcar e atender as dinâmicas e demandas do processo de metropolização. Centros, portanto, remetem 
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ao território, ao físico e ao construído, e as centralidades implicam, sobretudo, as relações 

socioespaciais, os fluxos e movimentos (figura 01), revela Bezerra e Cavalcante (2009).  

É bastante relevante, além de apontar as conceituações e importâncias dos centros urbanos, 

históricos e pioneiros no contexto das cidades, explorar também sua destinação a partir do momento da 

descentralização. O que ocorreu com grande parte das cidades, mesmo com tentativas outras de 

recuperação, revitalização, entre vários “res”, foi o decaimento e popularização do centro (VARGAS; 

CASTILHO, 2015). O que de fato ocorre, é que na medida em que as cidades se desenvolveram e 

surgiram os chamados subcentros e policentralidades, são estabelecidos os esvaziamentos das áreas 

centrais, que constituem uma realidade, ou seja, as pessoas começaram a se mudar, pois os usos de 

comércios e serviços valorizados também estavam se deslocando. Em consequência, os espaços 

centrais estavam perdendo o status social valorizado pelas classes mais altas e sendo ocupados por 

uma parcela que não alcançava um pleno uso dessas regiões. Os centros, a partir desse momento, não 

eram a primeira opção de quase nenhum cidadão. Até hoje os centros enfrentam esses problemas, 

sobretudo com habitação e uso e ocupação fora do horário comercial, o que consequentemente prejudica 

o espaço em várias questões. 

 A Europa, pioneiramente, e outros países, como o Brasil, buscam recuperar os seus centros na 

medida do possível, em um processo de revitalização que as cidades são submetidas para trazer vida 

aos espaços que eventualmente tornaram-se subutilizados. Mesmo sabendo que é impossível barrar o 

processo das centralidades, seria muito importante uma valorização desses espaços, que por excelência 

merecem muito valor. Não se pode enxergar os centros urbanos como algo ultrapassado, seria preciso 

colocá-los para acompanhar as dinâmicas das cidades e voltar a pulsar os fluxos e movimentos que um 

dia ele orquestrou.  

 1.2.2 | CENTRALIDADES 

 Sobre as centralidades, que coincidentemente ou não, no presente estudo se encontram entre o 

centro e as periferias, é notória sua correspondência e responsabilidade sobre a formação e 

transformação de ambos os espaços como um elemento condutor ou impulsionador que veremos ao final 

do tópico nas amarrações da tríade – centros, centralidades e periferias – e seus rebatimentos na 

segregação socioespacial. 

 Centralidades, ou mesmo novas centralidades, são entendidas pelo momento em que se 

desvinculam das regiões centrais, nas imediações de um núcleo pioneiro, para agora serem implantadas 

em qualquer região da cidade. Estas estão vinculadas a uma configuração espacial das cidades 
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contemporâneas, e portanto, principal ferramenta de entendimento das dinâmicas e práticas que o 

urbanismo passa a manifestar. Geralmente as centralidades estão associadas ao comércio e a prestação 

de serviços (por serem usos que geram e atraem os fluxos e movimentos), apresentando um aspecto de 

ruptura e descontinuidade próprios da fragmentação espacial frente à realidade centro-periferia (LOPES 

JR.; SANTOS, 2009). 

 É inerente a dinâmica centro-periferia estar vinculada com a formação das novas centralidades, 

haja vista que neste processo ocorre um distanciamento do centro e a configuração de novas 

espacialidades, as periferias. Ou seja, isso nos demonstra a “constatação de que há várias centralidades 

em definição e diferentes periferias em constituição” (SPOSITO, 2001, p. 89). As centralidades partem 

do princípio de descentralização, retirando a força de um único centro e multiplicando-a para outros 

direcionamentos espalhados no perímetro urbano. 

 Mas as centralidades ocorrem de maneira aleatória? O processo de descentralização, e por 

consequência, da criação de centralidades, é sempre articulado por algumas movimentações, agentes, 

vetores de desenvolvimento, quase em todas as circunstâncias nos possibilitando captar as intenções e 

os motivos para tal dinâmica e fluxos se comportarem dessa maneira. Trata-se de uma gestão urbana 

com propósitos específicos. 

De acordo com o exposto, a relação centro-periferia é elemento decisivo na análise 
das questões das novas centralidades. Isso porque ela expressa as alterações 
socioespaciais que ocorrem no tecido urbano. Aliás, é no tecido urbano que a 
dinâmica contraditória de concentração-descentralização redefine a relação centro-
periferia provocando assim as novas centralidades. Portanto há diferentes pontos 
presentes na dinâmica concentração-descentralização que formam as novas 
centralidades, e que auxiliam na compreensão deste processo, como também na 
gestão do território urbano (LOPES JR; SANTOS, 2009, p. 358). 

 Lefebvre (2008) quando se debruçou a investigar mais sobre o espaço urbano muito contribuiu 

para o entendimento de centralidade, e afirmou se tratar de um movimento contraditório. 

a) à centralidade, através dos distintos modos de produção, das diferentes relações 
de produção, tendência que vai, atualmente, até o “centro decisional”, encarnação do 
Estado, com todos os seus perigos; 
b) à policentralidade, à oniscentralidade, à ruptura do centro, à disseminação, 
tendência que se orienta seja para a constituição de centros diferentes (ainda que 
análogos, eventualmente complementares), seja para a dispersão e para a 
segregação (LEFEVBRE, 2008, p. 110). 

 Como objetivo, entendendo sua conceituação e colocação da centralidade na história das 

cidades e dos espaços urbanos, é possível compreender como elas de manifestam, entendendo em que 
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condições se estabelecem. Sposito (1996) afirma que pelas transformações sociais e econômicas que 

surgiram entre o século XX e XXI, as centralidades são correspondentes a alguns elementos. 

1. As novas localizações dos equipamentos comerciais e de serviços concentrados e 
de grande porte determinam mudanças de impacto no papel e na estrutura do centro 
principal ou tradicional, o que provoca uma redefinição de centro, de periferia e da 
relação centro-periferia; 
2. A rapidez das transformações econômicas, que marcam a passagem do sistema 
produtivo fordista para formas de produção flexíveis, impõe mudanças na 
estruturação interna das cidades e na relação entre as cidades de uma rede; 
3. A redefinição da centralidade urbana não é um processo novo, mas ganha novas 
dimensões, considerando-se o impacto das transformações atuais, e a sua ocorrência 
não apenas nas metrópoles e cidades grandes, mas também em cidades médias; 
4. A difusão do uso do automóvel e o aumento da importância do lazer e do tempo 
destinado ao consumo redefinem o cotidiano das pessoas e a lógica da localização e 
do uso dos equipamentos comerciais e de serviços (SPÓSITO, 1996, p. 114). 

 A essa altura já é possível  entender as diferenças e definições de centros e centralidades, 

sobretudo as que possam se confundir. Centros poderiam ser colocados como centralidades principais, 

considerando sua atuação enquanto uma, e as centralidades as diversas configurações multifacetadas 

que apresentam no processo de restruturação urbana, que constitui uma cidade. E o encaminhamento 

maior que se estabelece é que a partir da descentralização ocorre a expansão das áreas centrais, que 

quer dizer uma expansão da cidade, e com isso os desafios da expulsão da população, alteração das 

dinâmicas, e até a própria formação das periferias, ou melhor, do processo de periferização. 

 

1.2.3 | PERIFERIAS 

 Toda discussão anterior, quanto aos centros e as centralidades, tem correspondência com o 

tema da segregação socioespacial, mas são as periferias que aumentam essa aproximação e por isso 

se destacam junto ao trabalho como um dos temas principais. Periferias e segregação são componentes 

do espaço urbano sempre associados a partir da urbanização contemporânea, ainda mais clara na 

sociedade brasileira em função da desigualdade social. Um adendo antes de tudo, é que ao longo do 

trabalho o termo a ser utilizado quando nos referirmos a periferia, é no plural – periferias –, assim como 

feito com centros e centralidades. Existe um consenso que é a forma mais correta de abordagem para 

indicar a diversidade da proliferação desses espaços. Ainda mais que as periferias plurais e diversas, o 

processo de periferização é o que entra em destaque na pesquisa, tão fundamental quanto os próprios 

espaços consolidados e firmados por ele.  

 Introdutoriamente as periferias podem ser entendidas como uma consequência da relação 

centro-periferia, como demonstra didaticamente os trabalhos de Moura e Ultramari (1996), definindo-as 
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enquanto espaços afastados, de segregação, dificuldades e déficits. Rosa (2019) defende uma visão 

mais atualizada, a partir do que ela chama e discute como “margens da cidade”, ou seja, revelando a 

polarização de espaços dicotômicos no contexto das cidades e metrópoles, nas quais se inserem as 

periferias. A respeito da lógica de periferização, enfatizando mais o processo do que os resultados, e 

retornando o olhar para as metrópoles urbanas, supera-se o entendimento mais comum por meio de uma 

leitura aprofundada dos espaços. Nesse caso, percebe-se as periferias como espaços de diversidade, 

revelando uma classificação existente para apontar as variações em diversas regiões que representam, 

mesmo com suas particularidades, as condições de um espaço periférico (PAVIANI, 2002). Santos 

(1978) entende a periferia no sentido estrito das delimitações socioespaciais. 

A periferia já está isolada, já foi posta direta ou indiretamente à margem. A marginalidade 
dos seus habitantes é o resultado de ações conscientes executadas com a finalidade de 
separar e de definir as fronteiras dentro da cidade (SANTOS, 1978, p. 75) 

 De maneira geral, o termo periferias, margens ou franjas da cidade recebem uma denominação 

com caráter geográfico e geométrico, que as localizam enquanto áreas estabelecidas “fora do centro”. E 

a priori, também são colocadas como espaços de deslocamento para tudo que não cabia nos espaços 

centrais, ou como regiões não abastecidas de infraestruturas básicas, e portanto, local propício para uma 

segregação socioespacial da população de baixa renda (SERPA, 2001). Côrrea (1993), entretanto, 

aponta para a existência de pelo menos duas periferias, que se definem como a de status e a popular. 

 Visualizando o que foi colocado, é nítido perceber as abordagens diversas que as periferias 

encontram no meio científico e acadêmico, e até mesmo para sua representação prática. Isso se 

estabelece com o que foi mencionado anteriormente de não classificar mais uma única verdade absoluta 

para os espaços periféricos. O que se pode usar, via de regra, é a sociedade capitalista como geradora 

e mantenedora de padrões que constroem o espaço urbano das cidades. Dessa maneira existem 

periferias pobres, homogêneas e repletas de desigualdades, ditadas pelo valor da terra e pela 

inacessibilidade da população moradora de regiões melhor guarnecidas com os benefícios que deveriam 

prover uma urbanização minimamente qualificada. Em contrapartida, percebe-se as periferias ricas, 

isoladas, protegidas e altamente segregadas, mas que se bastam. Isso pode ser aplicado também aos 

centros (SILVA, 2014). Grosso modo, ambas as práticas (dessa dualidade) geram consequências para 

o contexto urbano. 

 Ao optar pela forma mais atualizada das periferias heterogêneas, vemos que a singularização 

do termo não cabe para esses espaços nos dias atuais. Tanto é um fato que já existem pesquisas que 

enfocam no processo de desperiferização, demonstrando as modificações que esses espaços estão 

enfrentando. 
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Áreas que já apresentaram boa infraestrutura e que até chegaram a ser centralidades, 
num tempo passado, podem constituir-se hoje em periferias, por não terem 
acompanhado as necessidades da modernidade ou por terem sido constrangidas, 
excluídas pela pós-modernidade ou então, como exemplo oposto, pode-se encontrar 
áreas “geometricamente” localizadas nas bordas, nos limites territoriais de um 
aglomerado urbano, agora não mais enquadradas como periféricas [...] (RITTER; 
FIRKOWSKI, 2009, p. 23) 

 As periferias são formadas pelo processo de urbanização extensivo que se apresenta na maior 

parte das cidades em todo o mundo, e ainda mais nas brasileiras, que cada vez se expandem com mais 

intensidade e colaboram para um processo de descentralização/periferização urbana (SERPA, 2001). 

Embora poderíamos considerar que o fenômeno da periferização e a criação das periferias fosse 

decorrente até determinado momento do êxodo rural, não o podemos mais afirmar. Haja visto a 

inexistência de tal êxodo, são as migrações intraurbanas e intrametropolitanas que movimentam as 

periferias atuais (RITTER; FIRKOWSKI, 2009). 

 Historicamente, a própria cronologia do desenvolvimento urbano, com destaque no processo de 

periferização, é capaz de demonstrar mais sobre as condições desses espaços. Segundo Caldeira 

(2000), a condição urbana das cidades era dada de maneira concentrada, em virtude da era dos centros 

urbanos, com todas as qualidades de heterogeneidades presentes em um mesmo núcleo, até o início da 

industrialização. A indústria é um elemento importante, reverberando da necessidade de se expandir as 

cidades. Já em um segundo momento, por questões sociais, políticas e econômicas, as distâncias foram 

ficando mais acentuadas, e logo se percebeu espaços distintos na cidade para cada classe social. 

 A concentração anterior foi substituída pelo fenômeno de dispersão, pelo movimento de exclusão 

e de uma população mais carente ter que se afastar do núcleo da cidade. Muito disso também foi possível 

porque as áreas periféricas, até então rurais ou periurbanas, já existiam, mas era inviável ocupá-las até 

o estabelecimento dos meios de transporte. As linhas de ônibus foram fundamentais nessa questão. 

Tendo como acessar, a ilegalidade e a autoconstrução tomaram conta desses espaços, sendo a única 

possibilidade dos pobres e trabalhadores residirem na cidade. Até esse momento foi o marco da 

expansão nas periferias que prevalecia no espaço urbano, justamente com a máxima de grandes 

distâncias e grandes disparidades (CALDEIRA, 2000). 

 Em outro momento, avançando com o processo de periferização e percebendo uma modificação 

nesses espaços, foi o fato da opção pela classe mais rica de se mudar para as periferias voluntariamente. 

O que as distâncias e disparidades ditavam como regra do espaço urbano, não eram mais vistas assim. 

As classes sociais se aproximaram territorialmente e as disparidades não tinham mais a ver com o grau 

de proximidade, eram estabelecidos outros. Os muros e o isolamento completo foram alguns deles. 
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 É um fato evidente, e relatado pela autora, como as periferias melhoraram dos primeiros olhares 

que os estudiosos tiveram sobre elas. O capital começou a enxergar esses espaços, portanto, 

automaticamente as melhorias foram inseridas, mesmo sabendo a quem destinaria as benesses. O alvo 

nesse caso seria aquela elite que recém ocupava as áreas. Os enclaves fortificados estabelecidos pelos 

condomínios horizontais de alto padrão remetem aos subúrbios americanos, e hoje dominam as 

periferias por todas as grandes cidades e metrópoles, extrapolando cada vez mais qualquer limite, e 

basicamente, balizando o crescimento, expansão e alteração do perímetro urbano. É novamente um 

relato da cidade do capital que deixa esse sistema reger sua produção, e com isso, inegavelmente,  

tornando-a produtora de segregação cada vez mais qualificada e acentuada. Costa (2006) acrescenta 

as escalas e níveis do processo de periferização e das periferias. 

A periferia em função da existência de uma centralidade que pese a relação entre 
esse centro e essa periferia, uma relação dialética; 
Ao padrão periférico de crescimento urbano na metrópole por uma forte precariedade 
em termos de justiça social e ambiental; 
Na expansão periférica metropolitana em função da atuação do poder público (o 
Estado), dos movimentos sociais e do capital (esse representado nos interesses do 
capital imobiliários e fundiário) (COSTA, 2006, p. 13-15). 

 1.2.4 | CENTRO-PERIFERIA E EXPANSÃO URBANA 

 Tendo como pano de fundo as transformações urbanas decorrentes das ações dos centros, das 

centralidades e das periferias em relação à segregação socioespacial, se encontra a relação do par 

centro-periferia e da expansão urbana que podem reforçar a produção espacial. 

Em síntese, cabe destacar cinco elementos analíticos que fundamentaram o modelo 
núcleo-periferia na explicação da dinâmica da organização espacial metropolitana: (i) 
o par centro/periferia, de noção operatória de pesquisa, tornou-se um modelo utilizado 
para entender o processo de estruturação interna das metrópoles; (ii) o termo 
periferização não se refere apenas a um locus, mas a um processo de segregação e 
diferenciação social no espaço, que tem causas econômicas, políticas e culturais; (iii) 
consolidou-se como inerente ao padrão periférico a representação da periferia como 
espaço da reprodução precária da força de trabalho ou espaço da carência, portanto, 
socialmente homogêneo (embora alguns autores tenham levantado a ideia de uma 
estrutura polinucleada, no lugar da dual); (iv) a dinâmica de crescimento periférico era 
entendida como a projeção, ao nível do espaço, do processo de acumulação ou como 
representação da hierarquia social vigente na sociedade brasileira; e (v) a intervenção 
seletiva do Estado na alocação dos investimentos urbanos era tomada como 
mecanismo central do padrão de estruturação urbana, embora em muitos trabalhos 
se evidenciasse a importância dos agentes dos mercados fundiário e imobiliário e 
suas respectivas práticas (LAGO, 2015, p. 25). 
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 Sem muita pretensão, o termo centro-periferia nas discussões do universo de pesquisa do 

urbano e das cidades, tem basicamente a função de uma terminologia criada para exemplificar e 

denominar o fenômeno a que as cidades se submeteram no seu desenvolvimento. De antemão, trata-se 

de uma correspondência direta com um tipo de crescimento urbano e automaticamente da expansão das 

cidades e metrópoles. Tanto é, que na abordagem desse trabalho os temas estão comumente 

associados. 

 As primeiras abordagens que introduziram “centro-periferia” no debate, com um viés descritivo, 

são atribuídas a Burgess. Aproximadamente em 1925 ele estruturou e sistematizou o pensamento das 

estruturas urbanas voltadas à relação centro-periferia, e ainda que descritivo, tomaria como um elemento 

metodológico e analítico para propiciar o desencadear do desenvolvimento e evolução das cidades. 

Nesse momento o crescimento partiria de um núcleo (central) radiando para as periferias, ou espaços 

não centrais (OJIMA, 2005). 

 Essa construção de pensamento despertou os estudos sobre o universo urbano e pautaram as 

teorias e as investigações a respeito das cidades no mundo todo. No entanto, revela o autor, por mais 

importante e relevante que seja, não foi o suficiente para solucionar todas as respostas. O primeiro 

impasse, seria os enfrentamentos dessa relação no plano do físico e espacial, tal como é abordado, além 

dos avanços e da diversidade e complexidade dos espaços cada vez mais heterogêneos. 

 Na prática de desenvolvimento de uma cidade, aglomerado ou região metropolitana, a relação 

centro-periferia corresponde, em um determinado momento, às novas dinâmicas espaciais, tendo 

sobretudo um caráter regional, tanto é que sua maior força se demonstra com o surgimento das 

metrópoles e das cidades de grande porte. Por sua vez, centro-periferia também corresponde ao 

processo de centralidades/descentralização, na qual a cidade passa a ser polinucleada, reverberando 

novos espaços de concentração, aglomeração, oferta de serviços e circulação (TESSARI, 2013). 

 Tessari (2013) afirma que era um novo momento na realidade das cidades, onde deixam de ser 

espaços de pequeno a médio porte, padronizadas com um centro pioneiro e algumas circunvizinhanças, 

para grandes estruturas dotadas de uma capacidade imensa de fluxo, gerando as múltiplas áreas 

centrais. É de extrema relevância perceber como nesse momento o que estava constituindo era um 

espaço que chamava atenção do capital, e que por consequência sofreria seu domínio e seus padrões. 

 No Brasil, com ênfase nos anos de 1970 e 1980, esse fenômeno fica mais claro na prática e nos 

estudos sobre as cidades, revelando bem, a relação centro-periferia como estruturante na produção dos 

espaços dos centros e das periferias. 
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[...] as periferias urbanas situadas nas metrópoles eram geralmente descritas como 
“o urbano possível” para as classes trabalhadoras. A periferia seria então o resultado 
de um processo dual de construção do espaço: a chamada relação “centro-
periferia” é a expressão mais acabada desse movimento. O centro seria o nexo 
aglomerativo de todas as benesses do eldorado urbano. As metrópoles seriam 
espaços “estanquizados”, marco da segregação socioespacial; a centralidade 
concentraria o emprego, os equipamentos urbanísticos mais modernos e as funções 
centrais de direção da vida urbana. Essa periferia seria resultado do crescimento do 
espaço metropolitano, gerado pela ação localizada de um amplo leque de agentes 
privados e pela ação deficitária do Estado. Esses espaços nasceram desse duplo 
movimento e se caracterizaram geralmente por um decrescimento nas condições de 
vida das classes ditas populares (GUIMARÃES, 2016, p. 22-23, grifo nosso). 

 Holston (2013) descreve centro-periferia como o causador do processo de expansão e mais 

ainda da periferização, por meio de um mecanismo que intitulou como “centrífugo”, tendo as forças do 

desenvolvimento urbano sempre impulsionando uma cidade para funcionar a partir de uma área central, 

direcionando determinadas parcelas para localidades cada vez mais distantes. Tanto é verdade, e se 

não bastasse em um único movimento de expulsão e segregação de um centro para uma periferia, esse 

fenômeno se torna repetitivo e recorrente, ou seja, um modelo em constante exercício. As periferias de 

hoje não serão as periferias do amanhã, haja visto que já terão sido criadas novas e levado os que não 

cabem na disputa do espaço urbano para lá. 

 A expansão urbana que tanto é debatida em qualquer cenário de discussão a respeito de uma 

cidade, do seu desenvolvimento, da elaboração de um Plano Diretor, entre outros, é fruto principalmente 

dessa opção de trabalhar as cidades que os agentes adotaram e muitos persistem. A urbanização 

extensiva, tratada por Japiassú e Lins (2014), corresponde às políticas de transformação incessantes de 

propriedades rurais em urbanas, aumentando forçadamente o perímetro urbano e por consequência a 

área de expansão de uma cidade. É compreensível a necessidade de expandir algumas cidades, e para 

isso existem meios e formas melhores de se fazer. Uma alternativa é encarar a real necessidade frente 

ao enorme quantitativo de vazios urbanos mantidos pela especulação imobiliária, a mesma que age a 

favor da expansão extensiva. 

 Países europeus e até latino-americanos, como é o caso da Colômbia, aplicam bons exemplos 

de estratégias frente ao desenvolvimento urbano, dotando os agendes privados de responsabilidades 

frente aos processos e retornos sociais, principalmente voltados a habitação e as classes mais baixas, 

que lutam pelo espaço urbano e pelo direito à cidade (SANTORO, 2011 e 2012). Está na hora das 

cidades e seus gestores reconhecerem, assim como as pesquisas e estudos reconhecem, o papel das 

estruturas urbanas na relação centro-periferia, e sobretudo combater seus erros e excessos, a fim de se 
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planejar melhor os dois principais frutos que esse sistema orientou – a expansão urbana e a periferização, 

que geraram e geram, a segregação socioespacial.  

 

1.3 | SEGREGAÇÃO SOCIOESPACIAL (URBANA) 

 A segregação socioespacial se estabelece como um dos tópicos mais importantes do trabalho, 

pretendendo nesta seção específica abordar sua contextualização e de qual segregação exatamente 

estamos discutindo. As conceituações são inseridas no universo de pesquisa e teorias sobre o tema, 

suas classificações, a construção dessa segregação no espaço urbano e das cidades, a aplicabilidade 

com exemplos práticos e perceptíveis e um destaque maior à segregação presente no Brasil, refletindo 

um debate sobre sua instauração na nossa sociedade. 

 Vasconcelos, Corrêa, e Pintaudi (2013) entendem segregação como um produto da produção do 

espaço urbano, na sociedade capitalista, quase que como um marco da urbanização e da formação das 

cidades, sobretudo as brasileiras. Haja vista que as cidades, sejam produzidas nos países ricos ou 

periféricos, vão apresentar alguns padrões e semelhanças nas suas construções, é preciso especificar 

as diferenças, dada a dinamicidade desse processo, que por conta da complexidade, apresenta 

características únicas, ou seja, cada cidade formará uma estrutura espacial diferenciada. 

 Sendo assim, a segregação socioespacial é compreendida por duas esferas, inclusive por 

constituição da própria nomenclatura – social e espacial. Essa construção se refere a um espaço 

produzido com base nas classes e pelas classes sociais, portanto já é possível prever quem estabelece 

as condições do espaço urbano quanto a qualidade e outras características dentro de um espaço 

citadino. Dessa maneira, a segregação é uma construção oriunda do processo de produção das cidades 

com base na relação centro-periferia, ainda muito presente na maioria das cidades, que por 

consequência regem o fenômeno da expansão urbana e da periferização. Todo o emaranhado colabora 

para a produção de espaços segregados, visto como é a própria natureza dos agentes que promovem 

os espaços urbanos que geram essas características. 

 Nos Estados Unidos, os subúrbios, entendidos como os espaços periféricos, são destinados a 

áreas residenciais para uma parcela da população que pode usufruir de regiões mais valorizadas, e os 

centros, destinados as minorias específicas. Quase sempre, na América Latina e em parte da Europa, “a 

proximidade dos centros é valorizada e as periferias são em geral desvalorizadas e estigmatizadas” 

(VASCONCELOS; CORREA; PINTAUDI, 2013, p. 8). Nessa lógica, não é dizer que a segregação 

aconteça somente em espaços periféricos ou centrais, é entender a dinâmica como uma construção 

social (capital) do espaço. Como o maior foco é destinado à realidade brasileira, é claro dizer que existe 
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uma tendência muito forte de se aplicar e visualizar a segregação nas periferias, um dia tão sofridas, 

mas como visto, que também se encontram com outras alternativas e condições. 

 Existe uma tendência muito forte nos referenciais teóricos e numa visualização empírica da 

cidade de associar a segregação como uma ocupação de uso residencial, observada por meio do 

estabelecimento das classes socais no espaço urbano, refletindo parte da desigualdade encontrada nas 

nossas sociedades (CASTELLS, 1983) e que reproduz o espaço “fragmentado” (HARVEY, 1975). 

 Pela maneira como entendemos a segregação (socio)espacial e suas relações intrínsecas a 

sociedade, é possível afirmar que toda conceituação e investigação sobre o tema ainda não cessaram, 

considerando-se a construção e evolução constantes permitidas pela mutação e transformação do 

espaço (urbano) com as ações da sociedade ao passar do tempo. Colocado isso, e visto um pouco da 

contextualização da abordagem de segregação, vejamos a seguir como se conceitua, na teoria e na 

prática histórica, as segregações encontradas e os alertas sobre a banalização frequente do termo e 

orientações mais condizentes de sua aplicabilidade em diferentes situações e contextos. 

 Villaça (2001), ao investigar sobre o espaço “intra-urbano” revela diversas especificidades 

voltadas aos fatos que constituem os espaços urbanos, tais como elementos estruturais – os centros, ou 

mesmo os processos socioespaciais – as periferias, os subúrbios, e por consequência, a segregação. 

Historicamente, a segregação dentro das cidades possui uma origem ligada à Revolução Industrial, 

separando burguesia e operariado, destinando-os para habitar em lugares diferentes. Dando um enorme 

avanço na linha do tempo, e refletindo sobretudo no Brasil, o padrão de segregação pode ser visto a 

partir da década de 1940, sob a relação centro-periferia, e como entendiam os pioneiros, como Burgess 

– ricos estariam instalados no centro e os pobres nas periferias. Porém, as reflexões mais 

contemporâneas demonstram que os espaços não são necessariamente homogêneos, e já na década 

de 1990 a segregação socioespacial aparenta estar mais articulada, segregando os espaços (física e 

socialmente) próximos ou em uma mesma região, tendo em vista o que acontece com os condomínios 

fechados (LAGO, 2015). 

 A partir de 1970, ocorre o que Lago (2015) chamou de autossegregação, na qual as elites tomam 

conta das bordas das cidades e se isolam. Desde esse momento as periferias não são mais lugares 

apenas de pobreza, no entanto acarretam uma série de fatores como o de exclusão, enobrecimento do 

espaço, expulsão de uma parcela mais pobre para periferias, ainda mais distantes e carentes, 

provocando um efeito infinito da periferização, que só prejudica uma classe social (HOLSTON, 2013). 

 No mesmo momento, é importante validar, como o Estado foi um dos principais interventores 

para um crescimento urbano segregador e excludente, principalmente por meio das políticas 
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habitacionais. Ou ainda, movidos e impulsionados por esse fator, a própria informalidade da 

autoconstrução e da única opção viável para se viver em um espaço urbano, o de se alojar (e por 

consequência, segregar) em áreas distantes (LAGO, 2015). Cabe evidenciar que nesse período, teóricos 

como Dos Santos (1978), afirmam que as periferias superariam as favelas, e embora isso não tenha 

realmente acontecido, os estudos de desigualdade e segregação o fizeram. 

 Ribeiro (1996) nos traz o lado dos agentes imobiliários, que desde sempre vêm colaborando na 

lida com a terra e as propriedades, uma espécie de especulação, visando a hiper valorização, 

colaborando para os processos de segregação urbana socioespacial. 

[...] a segregação se evidencia nos bairros de elite — os chamados “bairros-jardins” - 
construídos pela burguesia fora dos limites da cidade, dentro dos muros de 
condomínios fechados como Alphaville, Tamboré, Granja Viana, verdadeiras “ilhas de 
riqueza” em meio à periferia pobre (Bógus, 1992, p. 47). 

 Seguindo historicamente, a partir de 1980, evidencia-se uma grande mobilidade social dentro 

dos espaços urbanos. Efetivamente ocorria o movimento de parcelas mais ricas da população para os 

grandes condomínios horizontais de alto padrão, e por consequência uma movimentação enorme das 

demais classes sociais. O que ocorreu foi um empobrecimento de uma classe média, que deveria alterar 

seu lugar de moradia, afastando-se da “antiga” periferia, agora rica. Outro fato foi a subutilização das 

áreas centrais, onde nem ricos e nem pobres conseguiam se manter, por diferenças próprias, mas reais 

(LAGO, 2015). Pode-se dizer que a dinâmica preponderante até os dias atuais é essa, no que se refere 

a produção social do espaço gerador de segregação. 

 Uma abordagem que a autora traz para sua análise na metrópole do Rio de Janeiro é uma 

categorização de periferia, as quais ela classifica em: periferia consolidada, periferia em consolidação e 

periferia em expansão. É um viés metodológico defendido por ela para melhorar o entendimento de 

região metropolitana, dos diferentes momentos de periferização e de produção destes espaços. Essa 

classificação reflete no estágio de crescimento em que se encontram, sendo a consolidada com um 

crescimento praticamente insignificante, a em consolidação com um crescimento considerável e em 

processo constante, e a em expansão uma percepção nítida de evolução e de estabelecimento acelerado 

e significativo. 

 Ao perceber como a segregação socioespacial evolui quando integralmente associada à 

produção urbana, é possível entender o avanço de uma realidade homogênea para heterogênea, como 

emergem as novas modalidades de segregação, oriundas do processo de mudança da desigualdade e 

deslocamentos residenciais de diferentes classes sociais que ocupam uma mesma cidade. 
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 Antes disso, Lago (2015) reforça que as dificuldades para avançar no entendimento da 

segregação socioespacial são muitas, haja vista uma predominância do discurso dualista de rico no 

centro e pobre na periferia, e defende que não é de maneira simples que esse fator ocorre. É preciso 

lidar com as situações intermediárias, muito mais complexas que as impostas nas abordagens até o 

momento. É também uma dificuldade, segundo a autora, entender a diminuição ou aumento da 

segregação socioespacial nas cidades, por uma série de fatores, como o da gentrificação, o da mudança 

do padrão de uma elite viver em espaços fortificados, etc. 

 Pela ótica de Gottdiener (1993), por exemplo, as cidades se estabelecem cada vez mais 

fragmentadas. Isso fica exemplificado cada vez mais por cidades com um índice enorme de áreas de 

expansão urbana, criando uma cidade dispersa, policêntrica, com baixa densidade populacional e 

profundamente segregada” (LAGO, 2015, p. 19). 

 Quanto aos autores que abordam segregação socioespacial em suas pesquisas, a conceituação 

mais genérica e comumente abordada é a do processo de segregação socioespacial associado ao de 

exclusão social e que se reflete na sociedade como um todo (MARISCO, 2020). Ou seja, a segregação 

afirma a exclusão, uma vez que ao determinar uma parcela populacional de se locar isoladamente em 

um território, automaticamente se segrega e exclui. Castells (2000), entende a segregação socioespacial 

baseada numa sociedade específica que se segrega no espaço com base na renda, etnia, profissão, 

raça, entre outros, e que refletem em espaços homogêneos (ou não) em um tecido urbano fragmentado. 

Portanto, segregação é 

[...] a tendência à organização do espaço em zonas de forte homogeneidade social 
interna e com intensa disparidade social entre elas, sendo esta disparidade 
compreendida não só em termos de diferença, como também de hierarquia 
(CASTELLS, 2000, p. 250). 

 Quando refletimos sobre o debate de segregação socioespacial das cidades contemporâneas, o 

exemplo mais contundente encontrado no espaço urbano é o dos condomínios fechados. Sposito (1991) 

traz em sua pesquisa a conceituação ampla e restrita do termo, entendendo a segregação pelo 

afastamento e isolamento de um processo de diferenciação social intraurbana, não necessariamente 

voluntária, altamente correspondente à discriminação de classes. Quanto a isso Lefebvre (2008) já 

alertava para as confusões que poderiam ocorrer quanto a diferença, distinção, separação e segregação. 

O autor ainda revela como a segregação pode se apresentar no contexto urbano, de forma espontânea, 

movida pela classe social e estilos de vida, e voluntária, que na própria dinâmica os espaços são por 

assim só colocados de maneira segregada, e programada, por meio dos agentes e planejadores urbanos. 
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De toda forma, Lefebvre é categórico ao afirmar que a segregação é um mal que o urbanismo constrói e 

totalmente contrário ao sentido da vida urbana. 

 Dentro das estruturas urbanas é inegável a prevalência da segregação sobre as espacialidades 

das cidades. Para Villaça (2001), a segregação urbana é o efeito espacial sobre o social, ou seja, o 

domínio do espaço no social e por consequência reflete o uso e ocupação do solo. Dentro do processo 

de ocupação e formação urbanas os espaços antes de mais nada são determinados pela ação de figuras 

que ocupam determinada área, construindo e impondo características sociais (seja cultural, política ou 

econômica, por exemplo) acarretando uma associação dos usos, valores e determinações para além das 

estruturas físicas. 

 É de fundamental importância associar sempre a questão da segregação com a sociedade 

capitalista em que vivemos, e sendo assim, a grande maioria dos autores concordam com essa visão. 

Dessa maneira, algumas conceituações e entendimentos vêm sempre associando segregação à 

exclusão, afinal é isso que as cidades contemporâneas constroem sob a égide do regime capitalista 

(MARISCO, 2020). 

O padrão de urbanização das cidades brasileiras centrada no modelo centro x periferia, 
foi o que subsidiou os estudos da segregação urbana no Brasil revelando um modelo 
com acentuada fragmentação do seu tecido urbano. Por um lado, se efetiva uma 
expansão urbana para as áreas periféricas, escassas de infraestrutura e equipamentos 
urbanos com predomínio de uma população de baixa renda. Por outro lado, áreas bem 
localizadas dotadas de infraestrutura e serviços ocupadas por uma população de 
rendas alta e média. Este padrão centro x periferia estabeleceu os estudos de 
segregação brasileira ao longo dos anos. Contudo atualmente é preciso relativizar as 
análises da segregação urbana com base neste padrão de urbanização, uma vez que 
novas lógicas e atores estão entrando em cena. Considerando a realidade das 
metrópoles brasileiras na atualidade, somente a título de exemplo podemos destacar a 
implantação dos novos padrões de moradia de alta renda representadas pelos 
condomínios fechados horizontais a partir da década de 1980, no qual ao se 
estabelecerem em áreas periféricas deslocam uma parte das classes sociais e suas 
demandas (em termos de serviços e equipamentos urbanos) para estas áreas. Até 
então a simples leitura desse padrão de urbanização no qual “os ricos estão nas áreas 
centrais e os pobres nas periferias”, não mais se sustenta, devendo relativizar quando 
se trata da realidade brasileira. Daí a importância da relativização desses processos 
enquanto escala geográfica de análise (local, nacional e global). Não se aplica 
igualmente a todos os espaços e sociedades (MARISCO, 2020, p. 54-55, grifo nosso). 

 Vasconcelos (2013) traz uma contribuição bastante relevante na qual podemos identificar como 

classificação e reconhecimento das formas de segregação ou produção socioespacial que se encontram 

nas cidades. Dessa maneira o autor dá um destaque para as devidas ressalvas quanto a regionalidade, 

aos contextos que podem valer para determinados lugares e para outros não. O autor classifica em: 



CAPÍTULO 1 | SEGREGAÇÃO SOCIOESPACIAL     37 

 
ENCLAVES PERIFÉRICOS DE SEGREGAÇÃO SOCIOESPACIAL: REGIÃO SUDESTE DE GOIÂNIA  

diferenciação socioespacial e desigualdade socioespacial; justaposição e separação; dispersão; divisão 

em partes e fragmentação; exclusão e inclusão; segregação e dessegregação; apartheid; 

autossegregação, agrupamento e fortificação; polarização e dualização; gentrificação e invasão; 

marginalização e periferização; e abandono (de áreas). Algumas iremos explorar a seguir, outras não, 

percebendo quais se enquadram e colaboram com as discussões da presente pesquisa. 

 Primeiramente o autor classifica aquelas representações ligadas aos espaços. A primeira é a 

diferenciação socioespacial demarcada como as áreas que são possíveis diferenciar até de voo de avião, 

como as favelas em contraponto as limítrofes áreas enobrecidas. As desigualdades no entanto podem 

estar mais “escondidas”, o que parece bem com algumas cidades, inclusive brasileiras, que afirmam não 

possuir favelas, como se isso automaticamente excluísse as desigualdades encontradas no espaço. Um 

exemplo disso é o caso de algumas cidades elencadas como as mais desiguais do Brasil, segundo a 

ONU, como Goiânia, Fortaleza, Belo Horizonte, Brasília e Curitiba  (ZECHIN; HOLANDA, 2019) e nem 

todas apresentarem aqueles visuais de desigualdade na paisagem, como é notório no Rio de Janeiro. 

 Quanto à justaposição, talvez seria a categoria mais presente no Brasil, da proximidade de áreas 

na escala de bairro, que reflete classes sociais (embora segregadas) vivendo no mesmo espaço 

geográfico. “Em São Paulo é famosa a justaposição entre o bairro do Morumbi e a favela de Paraisópolis” 

(VASCONCELOS, 2013, p. 19) (figura 02).   

Figura 02 – Paraisópolis e Morumbi, São Paulo. 

 
Fonte: Tuca Vieira, 2004 
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Seguindo as demais, que possuem essa noção do espaço, segregação aqui foi entendida a partir 

da lógica dos guetos até se obter uma caracterização para evidenciar as marcas das desigualdades 

presentes nas cidades. Existem críticas, inclusive, sobre o uso do conceito de segregação e dúvidas de 

quando o abordar, ainda mais quando o processo de dessegregação passa a existir, fazendo o inverso 

do anterior, que ocorre quando se supera as desigualdades  

Marginalização seria o que já ocorreu em todas as cidades que seguiram o padrão centro-

periferia em seu processo de formação, como já mencionado, inclusive visto na contemporaneidade 

como um termo errôneo, dada a realidade atual. Dessa maneira se apresenta a periferização, 

enfrentando a marginalização, mas que é bem mais complexa e visa corresponder aos processos de 

construção e alteração dos espaços periféricos na cidade, como declara Vasconcelos (2013). 

 Tendo em mente a maior parte das considerações a respeito dos conceitos e entendimentos da 

segregação urbana e socioespacial, destaca-se o pensamento de Villaça, capaz de sintetizar um aspecto 

complexo do espaço urbano, mas que possivelmente é estabelecido conforme ele diz. “Na verdade, não 

há dois tipos de segregação, mas um só. A segregação é um processo dialético, que a segregação de 

uns provoca, ao mesmo tempo, e pelo mesmo processo, a segregação de outros” (VILLAÇA, 2000, p. 

147-148). É com esse viés que se explorará a seguir essas definições com a realidade de Goiânia, 

pautada na região alvo de estudo e suas condicionantes enquanto espaço urbano de uma produção 

social. 

 

1.4 | ENCLAVE PERIFÉRICO COMO ESTRATÉGIA DE SEGREGAÇÃO SOCIOESPACIAL 

 Segundo definição própria do Dicio, dicionário de língua portuguesa, o termo enclave “é algo que 

se localiza dentro dos limites de outro território; região, território, terreno, reduto localizado 

completamente dentro das limitações de outro território”. A partir dessa acepção, lida-se com enclaves 

periféricos na pesquisa, com base em regiões específicas dentro do contexto da região espacial maior, 

a região Sudeste, como objeto de estudo. Na literatura do tema existe sempre associado ao uso dos 

enclaves o assunto “enclaves fortificados”, que como o próprio nome induz, é uma referência aos 

condomínios fechados, enclausurados com seus muros e com todo isolamento pertinente a essa 

tipologia, que de antemão são notórios como elementos básicos na configuração das cidades 

característicos da segregação socioespacial urbana (GOULART; GONÇALVES, 2019).  

 Quando essa questão é associada à segregação socioespacial, como é o caso pretendido, 

denota-se uma participação das duas definições relatadas acima, porém com outros objetivos. A 

estratégia se apresenta ao perceber o elemento como um padrão, e portanto, um elemento de repetição 
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na estrutura urbana e nas periferias para justificar a acentuar a segregação quando é visto áreas isoladas 

socioespacialmente, descontextualizadas ou em confronto direto nas relações urbanas, paisagísticas, 

sociais, econômicas, etc. 

Os enclaves periféricos são, portanto, as regiões ou os espaços alocados em um contexto maior 

e são também pertinentes as tipologias dos condomínios. Mas o mais importante e diferencial, é a 

possibilidade de uma construção, leitura e interpretação da segregação ao olhar sobre esses enclaves, 

e dessa maneira como se comportam como regiões de conflito e de situações contrastantes. A estratégia 

de segregação por eles, e que norteia a pesquisa, se dá pelas relações de uma espacialidade marcada 

pelas rupturas, pelas desigualdades e pelas diferenças de padrões de ocupação e de formação urbana 

em uma mesma região, resumidamente ilustradas pelos condomínios luxuosos limítrofes aos bairros 

populares. Seriam, por fim, esses pontos e nós de conflitos que competem e serão chamados de 

enclaves periféricos.  

 É preciso dizer que ao intitular todo o trabalho com essa terminologia, pressupõe-se o objetivo 

de alcançar ao fim e nas metas a escala micro, analisando dentro de um contexto maior, com todas as 

condicionantes que orbitam a região, pequenas amostragens capazes de extrair o entendimento proposto 

para debate e investigação desses enclaves como peças-chave para o entendimento de manifestações 

urbanas e periféricas propulsoras de segregação.  
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GOIÂNIA E REGIÃO SUDESTE:  
PERIFERIAS E SEGREGAÇÃO 
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CAPÍTULO 2 |  

 GOIÂNIA E REGIÃO SUDESTE: PERIFERIAS E SEGREGAÇÃO 

 A cidade de Goiânia (figura 03), embora próxima a completar seu centenário de existência, é 

entendida como uma cidade nova (TREVISAN, 2009) dentro do contexto e do universo de formação dos 

aglomerados urbanos e das capitais brasileiras. No entanto, tal fato não impede de ser palco de muitas 

transformações e condicionantes, principalmente condizentes as dinâmicas urbanas, com o exemplo das 

periferias e da segregação. Esses dois elementos são correspondentes ao contexto de Goiânia e serão 

discutidos desde seu surgimento até o desenvolvimento atual como características da sua própria 

existência. 

Figura 03 - Contextualização e localização de Goiânia no cenário nacional. 

 

Fonte: Autor (2023) 

 A referência para lidar com Goiânia pelo termo “cidade nova” é por uma acepção de Trevisan 

que destaca as cidades novas diferenciando-as de outras de origens distintas do planejamento. Segundo 

Trevisan (2009), uma cidade nova constitui em seu DNA seis genes: desejo, necessidade, lugar, 

profissional, projeto e tempo. 

Esses genes configuram os núcleos urbanos criados: 1) pelo desejo do poder público 
ou da iniciativa privada e concretizado em ações específicas; 2) que buscam atender, 
ao menos de início, a uma ou mais funções dominantes (administrativa, de 
colonização, ferroviária, de relocação, balneária, satélite, etc.); 3) implantados num 
sítio previamente escolhido; 4) a partir de um projeto urbanístico; 5) elaborado e/ou 
desenvolvido por agentes(s) definidos(s) - eventualmente profissional(is) 
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habilitados(s); e 6) em um limite temporal determinado, implicando inclusive em um 
momento de fundação razoavelmente preciso (PANTALEÃO; TREVISAN, 2011, p. 2). 

 Planejada na década de 1930 para ser a capital do Estado de Goiás, Goiânia foi criada por uma 

vontade política, mas estruturada com toda técnica e conhecimento de profissionais, como do urbanista 

Attílio Correa Lima. É palco de uma prática de urbanismo modernista, evocando elementos como a 

estruturação do sistema viário e a setorização, reiterando a cidade, sobretudo, como um local 

administrativo, típico de uma capital (figuras 04 e 05). Durante os primeiros anos, os governos e os 

técnicos que planejavam a cidade, como o sucessor de Attílio, Armando Augusto de Godoy, conseguiram 

ter o controle do “plano original” e manter a cidade conforme os desejos e desígnios do momento, 

resguardando essas condições até os anos de 1950 (MOYSES, 2004).  

Figura 04 e 05 - Plano piloto de Goiânia e seus primeiros arranjos. 

     

Fonte: IBGE (1942) e Ribeiro (2004) 

 Tão logo passados esses primeiros anos de planejamento dentro de um controle resistente, a 

partir da década de 1950 o Estado não mais conseguiu ter o domínio total, e mesmo com a intervenção 

de outros profissionais do planejamento urbano e dos planos que a cidade adquiriu, agentes externos 

ditaram mais sobre o encaminhamento da cidade do que qualquer outra ação. Foi o caso do primeiro 

momento de crescimento e expansão não planejados, e que por consequência, tornou-se o momento 

decisivo para o desencadear de Goiânia como uma cidade que enfrentaria problemas quanto à propulsão 

de sua forma urbana. A sua urbanização tão recente já seria marcada por um processo de expansão 

contínuo (até os dias atuais), que geraria espaços como as periferias e a demarcação de uma segregação 

socioespacial cada vez mais acentuada. 

 Moyses (2004, p. 19) elenca Goiânia como uma cidade nova, mas que “no entanto, seus 

problemas urbanos são velhos conhecidos. Possui espaços segregados em que pobres e ricos 

escondem-se e receiam-se”. As características em destaque do processo de espraiamento da cidade 

estão em uma periferia alargada, conurbando-se com os municípios adjacentes, e o protagonismo é 
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posto pela especulação imobiliária. Goiânia, portanto, é sempre “dinâmica e influente [...] De fato é bela 

e moderna, mas também é desigual, como a maioria das cidades brasileiras.” (MOYSES, 2004, p. 20).  

 2.1 | CRESCIMENTO E EXPANSÃO URBANA EM GOIÂNIA – 1970-2020 

 Entende-se pelos estudos referenciais sobre Goiânia, que embora tenha sido criada com um 

propósito nos anos 1930, para um determinado padrão de cidade, e com alguma reestruturação 

cautelosa no plano original na década posterior, foi somente a partir de 1950 que a cidade se viu em 

pleno crescimento para atingir índices de uma grande cidade consolidada a partir de 1970, onde se inicia 

o recorte temporal da pesquisa, levando aos resultados da cidade tal como se estabelece nos tempos 

atuais (figura 06). Os principais fatores para discussão a partir desse momento foram as fortes tendências 

e marcantes crescimentos da expansão urbana como responsável para condução da cidade, e mais 

importante, identificar como foi motivada, determinada e por quem. 

Figura 06 - Expansão urbana de Goiânia (1930-2010). 

 

Fonte: Autor (2023) 

 Há que se destacar, que tendo como objeto de estudo uma região de expansão específica da 

cidade, o tópico de discussão do crescimento em Goiânia entre os anos 1970 e 2020 retomam o 

fenômeno para a cidade como um todo, visando uma contextualização, embasamento e entendimento 
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da formação do respectivo recorte físico e espacial, a partir de uma espécie de cronologia da formação 

e produção urbanas de Goiânia. 

 Ultrapassado o momento de áreas oficiais, ou seja, dos bairros planejados no núcleo pioneiro e 

do centro expandido da cidade com bairros adjacentes aos primeiros da composição, em destaque, Setor 

Central, Setor Norte, Setor Sul, Setor Leste Universitário, Setor Oeste e Campinas (MANSO, 2004), o 

processo de urbanização tomaria um novo rumo feito por ocupações de terras urbanas e rurais, 

demarcado expressivamente pelas fazendas que se tornaram loteamentos e foram parceladas de 

maneira, muitas vezes, clandestina ou irregular. Algumas ocupadas de imediato e outras produzidas para 

usufruto da especulação imobiliária ao longo do tempo (MOYSES, 2004). Esse processo foi posto pelo 

autor também como um “planejamento (des)urbanizador”, responsável pela criação de espaços 

contínuos ou descontínuos, mas sempre segregados. Isso evidencia um cenário de que a expansão e 

crescimento da cidade estão imbuídos economicamente, e por isso afetaram tanto as relações sociais 

no espaço, condenando na maioria das vezes, a parcela mais pobre da população. 

 Marcada pelos seus planos e planejamentos (de sucesso ou não), Goiânia, mesmo no momento 

de alto desenvolvimento, contou com a presença de projetos e legislações desenvolvidos por 

profissionais de conhecimento urbano ou por técnicos do poder público. Em meados de 1950 houve a 

participação de Luiz Saia, cujo trabalho só foi executado em 1960. Ao final dessa década atuou Jorge 

Wilheim criando o primeiro Plano de Desenvolvimento Integrado de Goiânia (1968), que reverberou até 

o surgimento do Instituto Municipal de Planejamento, então Secretaria Municipal de Planejamento (1975). 

Em nível de adiantamento, as tentativas de regulamentação continuaram na década de 1990, onde houve 

a criação do Plano de Desenvolvimento Integrado de Goiânia (PDIG), a partir de 1993, mas identificado 

como PDIG/2000. Esses viriam a ser os precursores do que temos hoje com os Planos Diretores de 2007 

e 2022. 

 Sabe-se portanto que a cidade contou com um planejamento, ou ao menos com a tentativa dele. 

Em nível de lei e de status ele existe, mas o movimento de urbanização é muito maior e marca as 

fragilidades e subserviências, acarretando em uma cidade com uma formação para além da esfera dos 

planos e do planejamento, a qual iremos relatar e compreender a seguir. As alianças entre o poder 

público e a iniciativa privada foram fundamentais para a produção do espaço urbano de Goiânia, como 

afirmam diversos autores. 

 De início um dos fatores determinantes para o crescimento e desenvolvimento de Goiânia foi a 

sua demografia, com um crescimento expressivo, principalmente entre as décadas de 1950 e 1980. 

Segundo dados do IBGE, em 1950 Goiânia possuía mais de 53 mil habitantes e teve um salto para 151 
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mil em 1970, seguindo com os marcos de 380 mil em 1980, 717 mil em 1991, em 2000 alcançou 922 mil 

e assim por diante. Hoje estima-se que a população do município gire em torno de 1,5 milhão de 

habitantes. Territorialmente seu crescimento teve forte influência da conurbação, que daria início ao 

processo de metropolização da cidade (figura 07), principalmente com os municípios vizinhos de 

Aparecida de Goiânia e Senador Canedo (NASCIMENTO; OLIVEIRA, 2015). 

Figura 07 - Ocupação de Goiânia e metropolização com Aparecida de Goiânia e Senador Canedo. 

 
Fonte: Autor (2023) 

 Existiram algumas restrições físicas que impediram até determinado momento o crescimento da 

cidade, como foi o caso da rede ferroviária, que até 1960 impossibilitou o crescimento para o norte da 

cidade; a rodovia BR-153 que seria um impeditivo para avançar a cidade a leste/sudeste até os anos de 

1980; e até o Rio Meia Ponte em meados de 1990, sem a construção de pontes, somados a outros 

obstáculos naturais. Porém, tão logo superadas, as restrições não “atrapalharam” mais o projeto de 

expansão. 
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 O plano de Luis Saia, que não veio a ser efetivado por razões do momento político na década 

de 1960, trazia soluções como dividir a cidade para solucionar problemas específicos, mas uma vez 

invalidado pelo declínio do Estado como detentor das propriedades fundiárias, a ascensão da iniciativa 

privada foi o começo de tudo. Os proprietários de terra poderiam criar parcelamentos, o que acarretou 

em uma proliferação de loteamentos (irregulares, sem infraestrutura, etc.) entre 1960 e 1970. As regiões 

de Goiânia que se iniciaram com essa dinâmica foram a central, sul e algumas periferias ao norte e oeste. 

 Nascimento e Oliveira (2015) afirmam que, em virtude do PDIG, o primeiro a ser implantado, 

Goiânia alçou novos horizontes ocupando áreas próximas a rodovia BR-153, incorporando loteamentos 

para todos os cantos, inclusive de forma descontinuada da malha urbana e com inclinações periféricas 

em virtude do distanciamento que novos assentamentos assim provocavam na expansão da cidade. 

Esse processo gerava, ao passo que criavam novas áreas de ocupação, também áreas ociosas, 

propicias as práticas de especuladores visando valorização futura. Isso ocorreu significativamente nas 

parcelas a oeste e norte, mas também a leste e sul do município. 

 Quatro fenômenos que podemos imputar para Goiânia no período de desenvolvimento foram os 

conjuntos habitacionais e a verticalização entre os anos de 1970 e 1990, enquanto os dois primeiros, 

além das centralidades que surgiram nesse período e seguem conduzindo alguns eixos da organização 

urbana anos posteriores. E o outro fica a cargo dos espaços urbanos segregados, os condomínios 

fechados, a partir de 1990, dos quais essa pesquisa mais se ateve. 

 Foi então que em meados de 1970 que as áreas limítrofes tiveram maior projeção impulsionadas 

pelo surgimento de conjuntos habitacionais (condizentes à época pelo forte incentivo do Sistema 

Financeiro de Habitação (SFH) e pelo Banco Nacional de Habitação - BNH), que pressionou ou favoreceu 

para que as legislações urbanísticas estrategicamente conseguissem expandir a cidade (PANTALEÃO; 

VILARINHO; MARTINS, 2020). A maior questão nessa prática e no fenômeno dos conjuntos 

habitacionais como espaços urbanos de composição de uma cidade, foi a sua forma de implementação, 

como um movimento de expulsão dessa população para periferias distantes, em um primeiro momento, 

e até hoje visualizadas, como espaços sem total infraestrutura básica para as atividades, acarretando a 

movimentações pendulares e a uma desestruturação no processo rítmico de composição espacial 

urbana. Ribeiro (2010) destaca ainda que aqui se tem o princípio da segregação populacional e sua 

marginalização frente ao contexto da cidade, bem como outros problemas como a deterioração ambiental 

- fruto da inadequação de áreas que deveriam ser melhor revistas na sua ocupação. 

 As bordas da cidade de Goiânia foram esparsamente ocupadas pela produção de habitação por 

meio desses conjuntos habitacionais (figura 08), aparecendo em todo o perímetro urbano, mas tendo 
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destaque principalmente a região sudoeste (LUCAS, 2016), principalmente em virtude de programas de 

fomento a construção de moradias de baixa renda, que muitas vezes pelo valor da terra com a ideia de 

promover um valor do imóvel acessível a essa classe trabalhadora, recorriam as periferias mais distantes 

no território da cidade. 

Figura 08 - Conjuntos Habitacionais em Goiânia. 

 

Fonte: Lucas (2016) - adaptado pelo autor. 

O processo de verticalização, que pertence à etapa de consolidação do crescimento de Goiânia, 

ocorreu a partir de 1970 de maneira centralizada, tento um maior protagonismo nas áreas centrais e no 

centro expandido, a exemplo do próprio Setor Central e do Setor Oeste, ou seja, em bairros já 

consolidados, e nas décadas seguintes de maneira mais descentralizada, com o exemplo do Setor Bela 

Vista, Jardim Goiás, entre outros (NASCIMENTO; OLIVEIRA, 2015). Outro destaque dentro do fenômeno 

da verticalização, é como retratou Romacheli (2018), a “verticalização periférica” como a possibilidade 

de implementação mais dispersa, com um outro objetivo e para uma outra classe social, moldados muitas 

vezes por programas sociais como o Minha Casa Minha Vida - MCMV. De certa maneira, dentro do 

escopo da pesquisa, a verticalização propriamente dita não tem um impacto muito grande, portanto não 

será explorada para além disso.  
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 Os loteamentos murados, mais conhecidos como condomínios fechados, por sua vez, chegaram 

a Goiânia na década de 1990. Tinham uma outra configuração da que se percebe hoje na predominância 

dessa tipologia. O primeiro, Jardins Florença, surgiu na região sul da cidade no ano de 1996, e logo 

outros condomínios horizontais ocuparam extensas áreas (principalmente nas periferias) da cidade, bem 

como na região sudeste (figura 09). Hoje são inúmeros por todo o território, em diversas escalas e 

formatos, adquirindo protagonismos cada vez maiores na expansão e conurbação da malha urbana e 

gerando complexas dinâmicas socioespaciais (ROMACHELI, 2018). Atualmente a maior parte desses 

condomínios (mantidos por empresas como Jardins e Alphaville, principalmente) estão abrigados na 

região Sudeste de Goiânia, concentrando uma espécie de reduto das classes mais abastadas em 

separação das classes populares, em constante tentativa de competição espacial nessa região, a qual 

será abordada com mais detalhes posteriormente. 

Figura 09 - Condomínios horizontais localizados em Goiânia. 

 

Fonte: Autor (2023) 

 As centralidades (centros ou marcos de referência) são elementos muito importantes no 

entendimento das articulações de desenvolvimento da capital desde seus primeiros anos de estruturação 

até o auge da sua formação como grande cidade e metrópole (figura 10). Existem algumas centralidades 



CAPÍTULO 2 | GOIÂNIA E REGIÃO SUDESTE      49 

 
ENCLAVES PERIFÉRICOS DE SEGREGAÇÃO SOCIOESPACIAL: REGIÃO SUDESTE DE GOIÂNIA  

entendidas por “centralidades consolidadas” como é o caso da Praça Cívica, que desde o surgimento se 

demonstra como um símbolo de poder e concentração de manifestações cívicas, ou a Praça do 

Trabalhador, que mantém uma tradição comercial congregada a feira Hippie e a região da Rua 44, junto 

ao Terminal Rodoviário, construído nos anos de 1980. A região de Campinas, anterior a própria Goiânia, 

permanece um polo de conservação originária à criação da cidade, como símbolo e área comercial 

relevante no contexto municipal (DUARTE, et al., 2022). 

 Com o passar dos anos e nos primeiros desenvolvimentos da cidade, algumas centralidades 

indicadas como “centralidades ampliadas” pertencem ao primeiro momento de expansão, um exemplo 

disso são as imediações do Setor Leste-Universitário, com o complexo da Praça Universitária e os campi 

da Universidade Federal de Goiás (UFG) e da Pontifícia Universidade Católica de Goiás (PUC Goiás), a 

partir de 1960, conformando um grande polo de instituições de ensino. 

 As periferias de Goiânia também já estavam se preparando para receber os primeiros 

equipamentos de grande porte, como foi o caso do Aeroporto ainda na década de 1950, localizado em 

uma região consideravelmente distante do centro da cidade. O Autódromo Internacional de Goiânia foi 

instalado na região Sudeste, que inclusive hoje está próxima a proliferação massiva dos condomínios 

horizontais, em 1974, como símbolo catalisador do desenvolvimento e crescimento da cidade 

(BELLORIO, 2013). Essas grandes edificações e estruturas só estavam por começar, quando em 1975, 

lindeiro a rodovia BR-153, foi inaugurado o Estádio Serra Dourada e próximo dele, poucos anos depois, 

o Shopping Flamboyant (primeiro do estado de Goiás), nos anos 1980, representando os “malls” 

americanos, tipologia que faz parte das discussões de centralidades no planejamento urbano de todo o 

mundo. Os equipamentos eram ferramentas da condução do planejamento urbano, tanto é, que sua 

presença era notada em documento pelo próprio Plano Diretor de 1992.  

 Por um aspecto de tempo, em virtude de uma consolidação mais recente, as “centralidades 

novas” são aquelas que já ocupam seu espaço na dinâmica e da referência do processo urbano da 

cidade, mas que ainda são aptas a transformações, como o caso do Setor Marista, como um grande polo 

de bares e restaurantes, além da identificação com o ramo business. O processo constante de 

periferização, visto por Duarte et al. (2022), também traz alguns marcos como a própria implantação do 

Paço Municipal com a sede da prefeitura de Goiânia para uma região afastada do centro e que assim 

atraiu mais usos institucionais importantes nas esferas pública e privada, como a sede da Assembleia 

Legislativa de Goiás (ALEGO), todos localizados nas imediações do Park Lozandes, na região Sudeste. 

 Uma região que antes era carente ou abrigava poucas centralidades com esse destaque, 

recentemente, a partir de 2013, passou a abrigar o Shopping Passeio das Águas, e enfrenta um processo 
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semelhante ao que aconteceu com o Shopping Flamboyant na década de 1980, o de ser um catalisador 

e atrair crescimento e investimento para a localização, como novos assentamentos, adensamento, 

verticalização, infraestruturas, etc. O Campus Samambaia da UFG, a partir dos anos de 1970, nessa 

mesma região norte, constitui uma importante âncora, responsável por um grande fluxo intermunicipal, 

estimulando usos diversos nas proximidades e ocupações residenciais, além de se encontrar em uma 

área de expansão. Esse movimento contribuiu com a verticalização da região norte –  também vinculada 

a um parque urbano – assim como, mais recentemente, a implantação de condomínios horizontais e de 

chácaras, além do processo de verticalização da região adjacente. 

Figura 10 - Algumas centralidades em Goiânia. 

 
Fonte: Autor (2023) 

Os equipamentos, como marcos de referência, seguiram a mesma regra, como catalisadores de 

desenvolvimentos em outras margens de Goiânia, como é o caso do surgimento do Buriti Shopping, em 

1996. Mesmo que se localize oficialmente em outro município, na vizinha cidade de Aparecida de 

Goiânia, tal equipamento corroborou para o desenvolvimento de bairros na região, como é o caso do 

Parque Amazônia e todo o eixo da Avenida Rio Verde, conforme citado por Rodovalho (2008). O 

processo de descentralização é tão forte e presente que regiões distantes do centro  da cidade, estão 
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abastecidas com todos os usos e serviços que se ofertam no espaço urbano concentrado naquela região, 

como é o exemplo do Setor Garavelo e toda a crescente região Sudoeste. Essa região iniciou a 

construção de condomínios horizontais de alto padrão em Goiânia, em meados da década de 1990, 

portando, observa-se esses padrões de centralidades autônomas. 

 A cidade de Goiânia, dessa maneira, demonstra que ainda possui um crescimento e um 

desenvolvimento por vir, mesmo que esse tenha sido tão acentuado nas últimas cinco décadas. É uma 

cidade nova, e como tal enfrenta os desafios de um processo de cidade planejada para um ideal somado 

às complexidades do urbanismo contemporâneo. Essas complexidades estruturam a formação e a 

expansão controladas nos primeiros anos de existência, mas assumidas por um outro controle a partir 

de então. Esse segundo controle foi investido pelo capital, pelos proprietários de terra, e em parcela pelo 

Estado, que geraram uma metrópole de grandes proporções, com uma rede de vinte municípios 

diretamente articulados, com todas as características físicas, espaciais e urbanas de uma capital, mas 

com marcas oriundas do processo de urbanização qualificado para essa realidade. Essas marcas não 

são desvinculadas do processo de formação, e entre elas está a de uma cidade desigual e segregada. 

O que quer dizer, Goiânia hoje possui espaços destinados a parcelas específicas da população, espaços 

apartados e espaços excludentes. Tais características podem, às vezes, passar despercebidas, mas o 

rastro dessa configuração está presente no urbanismo e será evidenciado para se entender como essa 

dinâmica ocorre no espaço goianiense. 

 2.2 | SEGREGAÇÃO SOCIOESPACIAL EM GOIÂNIA: DILEMAS E CONTRADIÇÕES 

 Muito é difundido pela mídia e pelos estudos e pesquisas o quão desigual Goiânia se apresentou 

no processo de formação da cidade e vêm tendo os índices reconhecidos na contemporaneidade. Dessa 

maneira, a segregação socioespacial vai ser um elemento fundamental para discutir Goiânia. Tendo visto 

o aporte teórico-conceitual do tema segregação urbana socioespacial, será possível desenvolver e 

reconhecê-la nas tessituras do planejamento e da execução propiciados pelo urbanismo imposto na 

cidade e responsável pelo desenvolvimento da capital. 

 O processo de periferização, tanto há anos como mais recentemente, é uma das dinâmicas mais 

presentes no desenvolvimento de Goiânia, e por tal opção de urbanização a cidade é palco de 

segregação socioespacial. Tanto o poder público, por meio dos órgãos de planejamento, como a iniciativa 

privada, fortaleceram as intenções de ocupar as áreas periféricas da cidade em virtude de um 

desenvolvimento econômico, e para tanto a cidade só crescia para além dos seus limites pré-

estabelecidos no perímetro urbano, adensando áreas praticamente não ocupadas, incorporando o 

sistema viário às novas regiões de uso e ocupação, bem como a promoção de equipamentos. Vale 
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ressaltar que a periferização era iniciada pelos conjuntos habitacionais, propícios de ocupar as áreas 

distantes, e só depois estimulada a presença dos condomínios fechados (PANTALEÃO; VILARINHO; 

MARTINS, 2020). 

 Por conta desse processo a formação da cidade se deu de maneira fragmentada no tecido 

urbano, que corresponderia, além de alteração e deturpação da morfologia urbana, em questões de 

impacto social, como a segregação. Em um primeiro momento tratava da exclusão da parcela de baixa 

renda na cidade para as margens distantes e depois em uma disputa com as classes mais abastadas na 

modalidade dos condomínios fechados, com um caráter contrastivo na paisagem e nas relações e 

dinâmicas intraurbanas. 

 Portanto, os registros sempre se referem a Goiânia com uma marca insatisfatória e produtora de 

espaços segregados, e porque não dizer, uma cidade desigual. Essa cidade é o símbolo de uma 

produção capitalista, na qual o urbanismo gerou espaços de ocupação desigual do solo estabelecendo 

uma classe trabalhadora condicionada a viver em espaços desqualificados e isolando a população pelo 

seu poder aquisitivo. A lógica determinou à terra um valor de mercado que definiu, mais do que tudo, o 

uso social, ou seja, quanto mais equipado, próximo às áreas consolidadas e de valor, mais caro ao 

mercado, portanto mais distante da classe trabalhadora. O domínio sempre é pertencente ao capital, e 

aqueles que podem pagar usufruirão da cidade como quiserem. 

 Quando se coloca o tópico da segregação das cidades na configuração espacial, alguns 

elementos são condizentes de incorporar à análise urbana, como os fatores de desigualdade 

socioeconômica, espacialização das classes sociais e correspondências com a morfologia urbana. Todo 

esse emaranhado de uma condição urbana contemporânea revela uma estrutura de cidade que Medeiros 

(2012) relatou como uma cidade heterogênea, composta por várias partes sem conexões entre si. Essa 

falta de integração que os espaços urbanos das cidades brasileiras apresentam, e por consequência 

também visto em Goiânia é traduzido por: 

(i) cidades com elevada segregação socioespacial, já que o deslocamento dentro da 
cidade se torna mais difícil; (ii) custos de transporte mais elevados, resultado de 
maiores distâncias a serem vencidas; (iii) expressiva perda de tempo na realização 
das tarefas diárias; (iv) maior separação interpartes da cidade dividida em fragmentos; 
(v) incremento do processo de decadência dos centros antigos por conta da 
segregação espacial; (vi) grande aumento do preço da terra nas áreas mais 
acessíveis, justamente devido à importância da acessibilidade no processos de 
especulação imobiliária (MEDEIROS, 2012, p. 64). 

 Goiânia foi elencada como uma das cinco cidades mais desiguais do Brasil pela ONU, com a 

reflexão de que enquanto metrópole “é o local para o afloramento da tensão latente entre uma população 

integrada espacial, social e economicamente aos diversos processos da vida urbana e outra não 
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integrada a esses processos” (ZECHIN, 2014, p. 235). Muito embora se fale popularmente da dificuldade 

de enxergar com precisão as marcas de desigualdade em Goiânia, por conta da ausência de favelas 

(como vistas tradicionalmente) ou de assentamentos similares que retratem a situação de maneira 

discrepante, a desigualdade ainda assim existe. Amaral e Amaral (2019) para isso utilizaram-se do termo 

“estruturas invisíveis” de segregação, que demonstram o desigual em Goiânia. A dificuldade dessa 

visualização parte sumariamente da complexidade urbana de uma região que hoje é metropolitana, tendo 

que se expandir os horizontes para além das limitações municipais e incorporar os municípios vizinhos 

quando se refere a compor uma investigação e análise de tais fenômenos de referência urbana. 

“As diferenças que emergem e se instauram no espaço não provêm do espaço quanto tal, mas 

do que nele se instala, reunido, confrontado pela/na realidade urbana” (LEFEBVRE, 1999, p. 17). Isso 

corresponde à teoria do espaço diferencial, uma reflexão paradoxal e contraditória no processo de 

formação e autoformação da cidade e pelos seus protagonismos, inclusive pelos trabalhadores tão 

renegados. Oliveira (2004, p. 4) fala sobre a “integração excludente, ou seja, os trabalhadores se 

integram e são integrados à dinâmica da cidade e ao mesmo tempo são excluídos, pela condição de 

trabalhadores, dos seus espaços de referência”. 

 Goiânia enfrentou mais dilemas e contradições na sua ocupação periférica, ou seja, de 

segregação, marcando uma dualidade vista em todas as franjas da cidade, que se repetem com as 

particularidades da região, mas que retratam, no todo, uma única realidade. Ao passo do seu 

desenvolvimento e o surgimento de novas áreas, quase todos os espaços foram em contramão das 

centralidades e são segregados, mesmo que marcados por diferenciais quanto à tipologia, o tipo de 

ocupação e até mesmo do público que se acomodava. Isso infere sobre os loteamentos clandestinos e 

irregulares, os conjuntos habitacionais, vários bairros populares, aos condomínios fechados, entre outros 

(OLIVEIRA, 2004). 

 O princípio do processo de segregação de Goiânia se dava pela formação de novas áreas. Seja 

em busca de espaço, para a construção de empreendimentos com maior número de unidades, ou pela 

ocupação espontânea de uma população carente de moradia, e pela oportunidade de possuir um espaço, 

terreno com custo mais baixo, a cidade foi levada para uma expansão de áreas cada vez mais 

longínquas. Mas se antes, de início, a expansão da cidade se dava pela classe mais pobre ir em busca 

de uma região que não fosse tão cara como eram as centrais e as periferias apresentavam essas 

características, de abrigar a classe mais baixa, assim como aconteceu em outros lugares, em Goiânia 

essa realidade se alterou. Ou melhor, se transformou, e até hoje essa não é mais a única forma de 

ocupação nas regiões periféricas. 
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 Temos uma novidade no processo, entendido por uma estratégica de “segregação física e de 

segurança”, representada pela tipologia dos condomínios fechados, condomínios horizontais de alto 

padrão que propiciam aos seus moradores o isolamento relativo do restante da cidade e uma ocupação 

de escala generosa (digna de uma área ocupada por qualquer outro bairro) e que comporta conforto, 

lazer e cada vez mais equipagem para os usos do dia a dia. Esse boom imobiliário com a introdução 

dessa modalidade de condomínios surgiu na cidade a partir do anos 1990 e continua a crescer no 

presente, explorando áreas desocupadas e provocando a expansão e conurbação municipal. Investidos 

pelo marketing com “promessas de comunhão com a natureza, fuga do tráfego, da poluição e do ruído 

da cidade, mais tempo para o lazer e para a família e a fruição de uma vida em comunidade” 

(ROMACHELI, 2018, p. 258). Isso correspondia agora aos ricos optarem pela distância do centro urbano, 

criando sua própria centralidade. A segregação é vista pelo afastamento e isolamento e na própria 

configuração da paisagem com os muros fortificados, diferenciando, criando barreiras, para além de 

visuais, também sociais ao longo de toda a cidade. Em Goiânia isso ocorre em toda periferia, com 

destaque para algumas regiões com a presença massiva dessa realidade, tornando expressivo seu 

impacto nessas localizações com a predominância dos enclaves fortificados. 

A diversificação e expansão da produção imobiliária - diretamente articulada à 
valorização diferenciada do espaço, vem desencadeando diferentes dinâmicas de 
fragmentação e contribuindo para a consolidação de estruturas socioespaciais muito 
mais complexas em nossas cidades (RUFINO, 2013, p. 14). 

Assim como visto na pesquisa de Vasconcelos (2013), as cidades recebem algumas 

identificações e classificações na leitura dos processos e das formas socioespaciais. Entre elas se 

compõem: diferenciação e desigualdade socioespaciais; justaposição e separação; dispersão; divisão 

em partes e fragmentação; exclusão e inclusão; segregação e dessegregação; apartheid; 

autossegregação, agrupamento e fortificação; polarização e dualização; gentrificação e invasão; 

marginalização e periferização; e abandono (de áreas). Nem todas se adequam à maioria das cidades 

brasileiras, mas algumas são bastante notórias, assim como aparecem em Goiânia. 

Quanto a “diferenciação socioespacial” é uma categoria capaz de relatar as disparidades de uma 

estrutura urbana a longas distâncias, como por exemplo de um voo de avião, tal como visível pelas 

favelas (cariocas e de outras localidades) pelo Brasil. Não é a realidade de Goiânia, mas hoje, com a 

conjuntura espacial da cidade é possível perceber essa diferenciação com as dualidades de ocupações 

dos condomínios horizontais de alto padrão nas proximidades de demais bairros populares. Além de 

perceber esse conglomerado de residências luxuosas cercadas por muros com uma estética refinada, 

baixa ocupação, áreas de lazer, espaços “verdes” e piscinas em contraste com outras residências de 

alta ocupação, com estruturas inacabadas, geminadas, com ausência de espaços intersticiais, etc. Isso 
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é visto por exemplos nos condomínios Jardins e Alphaville, na região Sudeste, vizinhos a bairros como 

o Jardim Mariliza e outros (figura 11), bem como em outras regiões, como o exemplo do Residencial 

Granville e os bairros Residencial Celina Park ou Setor Rio Formoso, na região Sudoeste (figura 12). 

Quanto a “desigualdade socioespacial” entende-se que em Goiânia pode assumir o mesmo exemplo da 

anterior, porque a desigualdade tem o caráter de recolocar a diferença de áreas ricas e pobres e a 

diferenciação, mesmo que exceda essa orientação, também a incorpora no caso especifico dessa cidade. 

Figura 11 e 12 - Jardim Mariliza ao lado dos “Jardins” e Residencial Granville com bairros populares. 

 

 

Fonte: Google Earth (2023) 
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A “justaposição” é tida como a classificação mais pertinente para as cidades brasileiras, o que 

não é diferente em Goiânia, pois existe nas ocupações o que se entende por uma proximidade espacial, 

principalmente na conjuntura das dinâmicas urbanas contemporâneas, entretanto com uma enorme 

distância social. É vista com semelhança as anteriores, mas em uma escala menor, a nível do bairro e 

da rua, sendo possível ver casas e mansões nas proximidades de casas mais modestas, que outrora e 

em outras localidades também se justapõem com condomínios de edifícios verticais de alto padrão, como 

é o caso das imediações do Jardim Goiás e da “Vila Lobó”, por exemplo (figura 13). 

Figura 13 - Jardim Goiás e a Vila Lobó. 

 

Fonte: Google Earth (2023) 

Uma das categorias presentes em Goiânia é a “dispersão”, oriunda desde o espraiamento, 

quando do crescimento e da expansão desenfreados de metrópole, até alguns componentes específicos 

que ilustrem essa ação. As evidências estão em dois momentos, comuns também a outras cidades 

brasileiras, como a procura e implementação de residências nas periferias (fruto da ideia de subúrbio 

norte-americano), como um processo de fuga e distanciamento dos centros urbanos, seja pela classe 

mais baixa por não conseguir competir com os custos das áreas enobrecidas e centrais, bem como pelas 

classes mais altas que buscavam esse “refúgio”. Os exemplos marcantes na cidade para essa dualidade 

são os bairros Conjunto Vera Cruz (na região Oeste) e o Parque Madre Germana (no extremo da região 

Sudoeste) representando esse primeiro polo da dualidade de ocupação pela classe trabalhadora. E 

também em contraponto, o representante dos mais ricos com uma ocupação dispersa, se destaca o 

condomínio Residencial Aldeia do Vale, no nordeste de Goiânia (figura 14). 
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Figura 14 - Localização do Conjunto Vera Cruz, Parque Madre Germana e Residencial Aldeia do Vale. 

 

Fonte: Autor (2023) 

Todas as classificações por Vasconcelos (2013), embora tenham suas particularidades, na 

observância e ao se aplicar em um contexto como o de Goiânia implicam e se sobrepõe. Os destaques 

e mais relevantes foram citados logo acima, mas vale reiterar a “fragmentação” nas descontinuidades do 

processo de urbanização da cidade; a “segregação” como o termo mais recorrente para caracterizar as 

cidades latino-americanas nos processos de denúncia das desigualdades; a “polarização” setorizando 

as classes ao habitarem espaços e polos diferentes no contexto da cidade (ricos em uma ponta e pobres 

em outra); “invasão” como um processo bastante visto no primeiro momento de ocupação espontânea 

da cidade de Goiânia, onde não tendo opção a população invadia áreas irregulares; a “marginalização” 

em correspondência com a dinâmica de desenvolvimento urbano pela dualidade centro/periferia, numa 

concepção de nascimento da estrutura urbana em uma área central e sua reverberação para áreas 

distantes (periferias); e a “periferização” como uma atualização da própria lógica vista pela 

“marginalização” trazendo uma realidade mais contemporânea para as periferias, espaços 

marginalizados, mas que dentro das dinâmicas assumem uma postura com população, usuários e a 

presença de investimentos públicos e privados diversos, tudo visto em Goiânia. 
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Com esse entendimento, a hipótese e premissa utilizadas se referem às periferias enquanto 

espaços múltiplos em Goiânia, formadores de distâncias e contrastes, mas repletos de complexidades 

em sua existência. A periferia, mais de uma periferia em uma, escolhida para representar essa prática e 

realidade de Goiânia é a da região Sudeste, que prova os antecedentes expostos quando corresponde 

a um espaço de disputa por diferentes ocupações socioespaciais que definiram o processo de 

desenvolvimento às margens da cidade, e se demonstram de maneira similar a este recorte - os 

condomínios horizontais de alto padrão, concomitantemente com os bairros populares, compreendidos 

por uma rede de ocupações, loteamentos regulares ou não, conjuntos habitacionais, etc. 

 2.3 | ESTRUTURAÇÃO DO ESPAÇO URBANO E REGIÃO SUDESTE 

 A estrutura do espaço urbano de Goiânia é dividida por uma regionalização. Assim como feito 

desde a época de sua fundação com as setorizações e a orientação dos bairros pela sua localização 

geográfica, a prefeitura sempre entendeu, administrativamente, a organização da cidade por regiões. Em 

um primeiro momento, Goiânia possuiu doze regiões administrativas, sendo elas: 1) Região Noroeste; 2) 

Região do Mendanha; 3) Região Oeste; 4) Região Sudoeste; 5 ) Região Macambira Cascavel; 6 ) Região 

Campinas; 7) Região Vale do Meia Ponte; 8) Região Norte; 9) Região Central; 10) Região Sul; 11) Região 

Leste; e 12) Região Sudeste (figura 15).  

Essa foi por muitos anos a configuração que prevalecia oficialmente para a organização da 

cidade em regiões, mas que se alterou. Atualmente, Goiânia conta com apenas sete regiões, sendo elas: 

1) Região Noroeste; 2) Região Oeste; 3) Região Sudoeste; 4) Região Norte; 5) Região Central; 6) Região 

Sul; e 7) Região Leste (figura 15). O fato dessa subdivisão de regiões ter sido diminuída de um período 

para o outro, não significa uma redução de área ou bairros na cidade, pelo contrário, foi apenas uma 

estratégia de reorganização administrativa da prefeitura.  

Nota-se que, na conformação atual, a Região Noroeste se manteve praticamente como era, a 

Região Oeste incorporou as antigas regiões do Mendanha e Campinas; a Região Sudoeste se 

complementou com a região Macambira Cascavel; a Região Norte se somou com a região Vale do Meia 

Ponte, a Região Central se concentrou mais nas imediações do próprio Setor Central, a Região Sul 

basicamente não se alterou, e a Região Leste se unificou com a região Sudeste, tornando-se uma das 

maiores regiões, no nível territorial da cidade. O objeto de estudo compreende a Região Sudeste, ainda 

que esta não seja mais reconhecida administrativamente pela prefeitura, pois a escolha foi baseada por 

sua posição geográfica no contexto da cidade, bem como pelas características que essa área, da então 

região Leste, interessa mais à pesquisa do que outras. 
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Figura 15 - Antiga e atual subdivisão das regiões de Goiânia. 

 

 
Fonte: Autor (2023) 

 Para caracterizar essas regiões que compõem a cidade de Goiânia, alguns pontos são 

representativos de cada uma, que colocam e contextualizam sua formação e desenvolvimento frente ao 

contexto urbano no município, de acordo com Bernardes e Campos (1991). A Região Central, pioneira 

no surgimento da cidade que abriga o primeiro bairro e os bairros adjacentes aos primeiros sinais de 

expansão possui uma característica de no início concentrar a população de nível social mais elevado e 

dotada de infraestrutura e modernidades (como as primeiras manifestações de verticalização, comércio 

abastecido, lazer, etc.). No entanto, é uma região com marcadores de perda de população pelo processo 

de desconcentração e descentralização ao passo que a cidade crescia. Em contrapartida, a Região Sul 
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foi marcada por um processo de atração da população e de investimentos com o desenvolvimento da 

cidade, sendo hoje a região mais representativa em poder aquisitivo com bairros como Setor Bueno, 

Setor Bela Vista, Setor Nova Suíça e Jardim Goiás, com destaque para os edifícios verticais de médio e 

alto padrão. 

 Mais perifericamente se apresenta a Região Norte, hoje com grandes equipamentos mas 

marcada pela criação de conjuntos habitacionais, como a Vila Itatiaia, bem como a Região Noroeste, já 

classificada como uma das mais carentes marcada pela longínqua expansão e concentração de 

ocupação de loteamentos irregulares, a princípio fora do parcelamento legal do município, como as áreas 

de fazendas que deram origem a bairros como Bairro Floresta e Bairro Boa Vista. Semelhante a essas, 

as regiões Oeste e Sudoeste também cresceram para as margens da cidade, se aproximando de cidades 

vizinhas da Região Metropolitana, como é neste primeiro caso Trindade, e na segunda situação uma das 

regiões que mais se expande, com uma diversidade de ocupações, desde bairros populares a 

condomínios verticais e horizontais de médio e alto padrão. Também a região Sudoeste demarca os 

maiores índices de crescimento populacionais dentre as demais regiões nas últimas décadas, o que 

reflete claramente em seu crescimento. 

 Por último, mas não menos importante, localiza-se a Região Leste que cobre toda a extensão 

leste do município de norte a sul, desde as proximidades com o aeroporto de Goiânia, e se limitando pela 

rodovia BR-153 até o extremo sul nas proximidades com Aparecida de Goiânia e Senador Canedo. Em 

área se apresenta como a maior  região e tem um processo de expansão e conurbação acentuado, com 

destaque para regiões ainda sem ocupação no lado mais extremo com a presença de bairros populares 

e condomínios luxuosos (como o caso do Residencial Aldeia do Vale), mais para o seu centro o 

importante e consolidado bairro Jardim Novo Mundo e mais ao sul a correspondência da predominância 

dos condomínios horizontais de alto padrão entremeados a outras ocupações, como é precisamente a 

marca do que a prefeitura já subdividiu como a parte sudeste. 

 A Região Sudeste, como já dito, é uma parcela da região Leste que um dia a prefeitura também 

considerou com essa mesma nomenclatura e que neste trabalho seguiremos adotando, por uma questão 

de interesse e relevância dada sua limitação, localização, condicionantes e características que refletem 

a empregabilidade das análises em torno das dinâmicas urbanas, sobretudo quanto à periferização e à 

segregação socioespacial dos modelos de ocupação inseridos nessa área. 

 Essa região, como primeiro recorte espacial, é compreendida com o limite territorial ao norte pela 

Avenida Olinda partindo do ponto do Estádio Serra Dourada e BR-153 (a leste) até seguir pela Avenida 

Gameleira em encontro ao Rio Meia Ponte (a oeste), tanto a rodovia como o curso d’água são barreiras 
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delimitadoras para essa região tanto a leste como a oeste, respectivamente. Ao sul a região fica limitada 

a divisa entre os municípios de Goiânia e Aparecida de Goiânia, pela Avenida Bela Vista (figura 16). Esse 

é tido como o primeiro recorte por compreender a região Sudeste como um todo (tanto como foi 

administrativamente ou como é conhecida popularmente ou pelas pesquisas e estudos existentes). 

Figura 16 - Delimitação da Região Sudeste de Goiânia. 

 

Fonte: Google Earth (2013) - adaptado pelo autor. 

 Para a presente pesquisa foi proposto um recorte inscrito na área recorte, afim de aproximar as 

análises aos pontos de interesse específicos que a região pode representar e que serão melhor 

explorados nesse segundo recorte (figura 17). Compreende quase toda a região, mas dessa vez exclui 

a parcela mais ao norte, acima da rodovia GO-020. A principal característica é uma produção do espaço 

movida por dois padrões ou modelos espaciais, de um lado pelos condomínios fechados horizontais de 

alto padrão, e do outro pelas demais classes médias e baixas nos bairros populares, envolvendo uma 

série de ocupações distintas. 
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Figura 17 - Delimitação do recorte dentro da Região Sudeste. 

 

Fonte: Google Earth (2023) - adaptado pelo autor. 


